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O imperativo de incluir
A propagação da Covid-19 (CV), declarada pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS) como uma pandemia,  e as medidas de confinamento ditadas para 
limitar contágios têm obrigado uma grande quantidade de pessoas a modificar 
muitas das atividades cotidianas para se isolar em casa. O confinamento e 
a rápida necessidade de digitalizar muitas das atividades, como o trabalho, a 
educação e o comércio, entraram em confronto com a realidade da Região, que 
vem marcada pelos seguintes fatos:
• Parte significativa da população não está conectada à Internet, e 
parte significativa da que está conectada padece de problemas 
de qualidade e de custo.
• Metade dos países da região não tem Agendas digitais.
• Somente 7% dos trâmites governamentais podem ser concluídos 
on-line.
• 60% dos países não têm estratégias de segurança cibernética.
• Somente 1 país da região tem o Histórico clínico digital implementado
• Falta de dispositivos de acesso à Internet (69% de penetração de 
smartphones; 65,7% de computadores)
• 50% da população não têm acesso à conta bancária ou a cartão de débito
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A Organização Mundial da Saúde atualiza periodicamente um mapa que coleta os principais dados de casos e óbitos por CV nas Américas, 
disponível em:  https://who.maps.arcgis.com/apps/webappviewer/index.html?id=2203b04c3a5f486685a15482a0d97a87&extent=-1727770
0.8881%2C-1043174.5225%2C-1770156.5897%2C6979655.9663%2C102100
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Durante esse período de confinamento, aqueles com conectividade à Internet 
tiveram a oportunidade de continuar acessando diversos serviços por meios 
digitais. No entanto, é evidente que as disparidades de acesso à conectivida-
de podem enfatizar hiatos nos indicadores de bem-estar.
A redução do hiato digital e o desenvolvimento da economia digital requer 
que a nossa região seja capaz de superar os seguintes desafios: (i) estrutu-
ras normativas desatualizados que precisam evoluir introduzindo as diversas 
dimensões pressupostas pelo desenvolvimento de uma economia digital, (ii) 
necessidade de aumentar a cobertura de acesso a serviços de Internet graças 
a um maior desdobramento de infraestrutura em condições de qualidade e 
acessibilidade que permitam o acesso ao conjunto da população, (iii) melho-
ria da institucionalidade e dos modelos de governança que facilitem a coor-
denação público-privada com o objetivo último de favorecer a sustentabilida-
de da solução e, obviamente, (iv) a necessidade de desenvolver habilidades 
digitais que permitam a apropriação e o uso da infraestrutura e de soluções 
digitais para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos e a eficiência na pres-
tação dos serviços públicos por parte dos Governos.
Decididamente, os enormes hiatos produtivos e os atrasos tecnológicos e ins-
titucionais se erigem como os principais obstáculos para o desenvolvimento 
de uma economia digital na região e, entre outros, para o desenvolvimento 
produtivo de setores estratégicos, como o agropecuário e rural.
O reconhecimento dessa problemática deu início à travessia que, juntamente 
com os 34 países membros, iniciamos da Direção Geral do IICA no começo 
de 2018 para colocar a tecnologia e a inovação no centro das ações da coo-
peração técnica. 
Esse passo inicial para a organização de uma resposta eficaz ficou plasma-
do no novo roteiro institucional do IICA, o Programa de Médio Prazo (PMP) 
2018/2022, que estabelece a necessidade de gerar um novo paradigma sobre 
o papel desempenhado pelos territórios rurais, deixando para trás a visão que 
os confinava como zonas geradoras de pobreza e rechaçam seus recursos 
humanos.
O novo enfoque, roteiro para a oferta de cooperação técnica do IICA, aponta 
para um reposicionamento desses territórios como zonas com um alto poten-
cial de progresso e prosperidade, objetivo ambicioso e que demanda sólidos 
encadeamentos produtivos ancorados no acesso a serviços, tecnologias e 
níveis adequados de conectividade, sempre respeitando os objetivos ambien-
tais e de inclusão social. 
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Como organismo do Sistema Interamericano especializado na promoção do 
desenvolvimento agrícola e do bem-estar rural, o IICA foi capaz, ao longo de 
seus quase 80 anos de história, de identificar desafios e oportunidades e, 
fundamentalmente, de evoluir para responder cada vez melhor às novas demandas. 
A cooperação técnica do IICA, baseada nos princípios de eficiência e excelên-
cia pelo estreito trabalho com nossos 34 Estados membros, caracteriza-se, 
primeiro, por ouvir e entender necessidades, para em seguida atuar e aten-
dê-las de forma oportuna.
Trata-se de um compromisso com a obtenção de resultados por um modelo 
de cooperação técnica em permanente atualização e que permitiu concreti-
zar transformações positivas no setor agrícola e na ruralidade.
Evoluir para continuar transformando implica reconhecer novas e prementes 
necessidades. 
Nesse âmbito, o IICA está mobilizado para concentrar esforços para a dimi-
nuição de múltiplos hiatos que travam a transformação do setor agrícola no 
Continente, e que precisam ser corrigidos. 
Além disso, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), consciente 
do impacto que o desenvolvimento de infraestrutura digital teria no 
desenvolvimento econômico e social da América Latina e do Caribe, vem 
apoiando os países da região acerca dos seguintes pilares que constituem 
a estrutura capacitadora para o desenvolvimento de agendas digitais 
inclusivas e equitativas: (i) desdobramento de infraestrutura digital que 
permita melhorar a conectividade de áreas rurais e de locais públicos; (ii) 
desenvolvimento de habilidades digitais com o fim último de favorecer a 
adoção e o uso das diversas soluções tecnológicas e serviços digitais, de 
modo que a criação de capacidades que favoreçam a inclusão são fundamentais; 
(iii) atualização da estrutura normativa, levando em consideração o objetivo de 
fortalecer uma economia digital; e, também, (iv) desenvolvimento e fortalecimento 
da institucionalidade e de modelos de governança que facilitem a coordenação 
interinstitucional e a participação do setor privado, da sociedade civil e da academia. 
De acordo com a CEPAL, as diferenças na conectividade entre a zona urbana e 
a rural são significativas. Na região, 67% dos lares urbanos estão conectados à 
Internet, enquanto nas zonas rurais, apenas 23% estão. Em alguns países, como 
Bolívia, El Salvador, Paraguai e Peru, mais de 90% dos lares rurais não dispõem 
de conexão à Internet. Inclusive em países de melhor situação, como Chile, Cos-
ta Rica e Uruguai, apenas perto da metade dos lares rurais estão conectados. 
As diferenças, em termos de conectividade, dão lugar a uma série de desvanta-
gens decisivas que explicam o menor bem-estar relativo existente nas zonas rurais 
e a persistência da pobreza que afeta parte significativa da população do campo.
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A essas desvantagens, somam-se as limitações no acesso aos mercados e 
recursos produtivos, como água, terra e financiamento, e são ampliadas até 
o inaceitável pela reduzida conectividade física e de telecomunicações que 
afastam esses territórios do acesso ao conhecimento e da inovação, retroali-
mentando problemas que ultrapassam em muito o mundo rural.
Conectar os lares rurais se mostra, nesse contexto, uma medida essencial 
para enfrentar a situação de crise sanitária e econômica. As tecnologias 
permitem à população continuar participando da vida econômica e tendo 
acesso a serviços fundamentais, como o teletrabalho, a educação à distância, 
a telemedicina, entre outras atividades e serviços.
Esse documento, fruto do trabalho convergente e conjunto entre o BID, o IICA 
e a Microsoft, constitui, em si mesmo, uma grande contribuição, identifican-
do e avançando para uma quantificação das verdadeiras dimensões e 
implicações dessa conectividade reduzida.
Para isso, um trabalho colaborativo e interdisciplinar permitiu confeccionar os 
índices de Conectividade Significativa Rural (ICSr) e de Conectividade Signifi-
cativa Urbana (ICSu), indagando a respeito dos núcleos críticos que impedem 
ou dificultam a disseminação de melhores serviços de telecomunicações na 
América Latina e no Caribe. 
Nesse sentido, o documento manifesta o significado social e produtivo da 
conectividade como motor para a produtividade e a inclusão no momento em 
que se define como um motor para a inclusão e o apoio à economia após o 
término da crise sanitária. 
Em termos práticos, e especificamente no setor agropecuário, uma redução 
das hiatos de conectividade no mundo rural permitiria avançar em transferên-
cias de tecnologia com o objetivo de aumentar a produtividade dos cultivos 
em regiões amplamente atrasadas, bem como um maior acesso a serviços 
sociais, como educação e saúde, e, é claro, uma maior transparência nas ca-
deias produtivas com preços mais justos para os produtores e uma decidida 
incorporação de mulheres e jovens aos processos produtivos, motorizando o 
consequente desenvolvimento territorial.
Por tudo isso, os autores deste documento reiteram a importância estraté-
gica da infraestrutura digital como um catalisador para o desenvolvimento 
produtivo equitativo e a inclusão. 
Além disso, reforçam seu compromisso em seguir aprofundando nesse tema 
central e capacitador para o desenvolvimento digital de nossas sociedades e 
economias, uma vez que consideram que a ampliação da conectividade rural 
contribui diretamente para o desenvolvimento sustentável. 
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O mundo experimenta uma transformação de grande magnitude no terreno das 
informações e das comunicações, impulsionada por uma revolução tecnológica 
sem precedentes.
Nesse cenário, a digitalização propõe infinitas potencialidades que impactam di-
versos âmbitos das atividades humanas, as quais se mostram cada vez mais 
dependentes das tecnologias da informação e da comunicação.
Essas tecnologias geram oportunidades para potencializar o desenvolvimento 
e impulsionar a criação de conhecimento, ao mesmo tempo em que propõem 
desafios que devem ser abordados para evitar o aumento dos hiatos relaciona-
dos a economias avançadas, entre zonas urbanas e rurais e entre os diversos 
setores produtivos, bem como avançar para a democratização do acesso e uso 
das mesmas.
Atualmente, o cenário proposto pela crise de COVID-19 demanda a busca por 
iniciativas que contribuam para reduzir o hiato digital existente na América 
Latina e no Caribe. 
Essa situação leva a considerar a potencialidade da promoção da conectivi-
dade nesse momento e o necessário redimensionamento do problema dos 











4 Este estudo condensa o trabalho compartilhado entre o IICA, o BID e Microsoft a fim de produzir um documento que colete e pro-
duza informações sobre a situação da conectividade rural na ALC. Dada a escassez de dados estatísticos oficiais disponíveis, foi 
realizado um esforço de compilar diferentes fontes de informação, bem como criar instrumentos e um índice que permita gerar 
uma aproximação ao problema em questão. Além disso, o trabalho foi complementado com uma bateria de 39 entrevistas se-
miestruturadas que foram aplicadas a diferentes perfis dos países com o propósito de avançar no conhecimento de um estado de 
situação quanto à conectividade rural. Mais detalhes sobre os perfis entrevistados estão disponíveis no Anexo IV do documento. 
As informações empregadas para a elaboração desse documento estavam disponíveis até 24 de setembro de 2020.
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O hiato de produtividade entre países da ALC é 10:1 (BID, 2016) https://publications.iadb.org/publications/spanish/document/
Innovaci%C3%B3n-y-productividad-en-las-empresas-en-Am%C3%A9rica-Latina-y-el-Caribe-El-motor-del-desarrollo-econ%C3%B3mico-
(Resumen).pdf
Promover a conectividade é, portanto, condição indispensável e prioritária para 
possibilitar o desenvolvimento de todo o conjunto da vida produtiva, social e 
comunitária na ruralidade. As transformações tecnológicas e as aplicações des-
tas à produção no âmbito rural, com os consequentes benefícios econômicos 
gerados, demandam incentivar políticas e iniciativas que saldem o hiato da 
conectividade rural. 
A mudança tecnológica no âmbito rural tem contribuído para aumentar os ní-
veis de produtividade dos cultivos nas regiões mais atrasadas,  de modo que 
a conectividade tem um grande potencial para, por exemplo, contribuir para a 
transparência de preços na cadeia; facilitar a inclusão de mulheres e jovens aos 
processos produtivos. Em síntese, o avanço da conectividade poderia combater 
o círculo vicioso que hoje gera insegurança, pobreza e emigração. 
Este documento avança na proposta de um método de cálculo para identificar os 
hiatos de conectividade urbano-rural como um dos componentes fundamentais 
do hiato digital, portanto, é um ponto de partida para estabelecer as ações ne-
cessárias para expandir serviços de qualidade para uma maior equidade digital 
entre pessoas e entre o campo e as cidades, bem como em reunir informações 
que colaboram para dimensionar esses déficits, utilizando relatórios elaborados 
para a região considerando diversas fontes de dados sobre lares e pessoas. 
Com o objetivo de obter informações comparativas entre países e entre áreas ur-
banas e rurais, foi elaborado o Índice de Conectividade Significativa rural (ICSr) 
e o Índice de Conectividade Significativa urbana (ICSu), com o propósito de 
medir a qualidade da conexão a partir das informações disponíveis nas estatísti-
cas oficiais e com base em outros índices existentes (Índice de Banda Larga, do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento BID; Índice de Conectividade Móvel, 
do Group Special Mobile, GSMA Association (GSMA); Índice de Conectividade 
Geral, utilizado pela União Internacional de Telecomunicações, UIT). 
Segundo o que se conclui, neste estudo, que um total aproximado de 77 milhões 
de moradores rurais de 24 países da América Latina e do Caribe não têm aces-
so a uma conectividade com os padrões de qualidade mínimos necessários, 
segundo o conceito compartilhado neste estudo de Conectividade Significativa. 
Na população urbana, 71% dispõe de serviços de conectividade significativa en-
quanto, em populações rurais, a percentagem baixa para 36,8%, um hiato de 34 
pontos percentuais. Cabe indicar que não é importante apenas ter conectivida-
de, mas que a mesma tenha qualidade suficiente para poder prestar serviços de 
educação, de medicina ou qualquer outro serviço público. Em síntese, o objetivo 
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Superar la brecha de conectividad rural requiere de la concurrencia de políticas 
públicas, y de la participación del sector privado para resolver el estado de situa-
ción actual. Los países de la región presentan aún requerimientos importantes en 
materia de inversiones en infraestructura, también hay una necesidad de generar 
nuevos mecanismos y regulaciones que impulsen las inversiones del sector pri-
vado, con el fin de promover la llegada de la conectividad y la calidad de la misma 
en los ámbitos rurales. 
• Em relação às dificuldades da infraestrutura, cabe indicar: os obstáculos 
no emprego dos fundos de acesso universal; problemas na instalação pelo 
estado da infraestrutura dos países (falta de eletricidade, condições das rotas 
etc.); elevados custos de investimento e menor custo-benefício para as com-
panhias operadoras; escassez de estímulos que incentivem os investimentos 
no âmbito rural; inacessibilidade aos territórios mais afastados, seja por sua 
geografia ou por situações de violência na região; dificuldades de acessibi-
lidade aos dispositivos e maiores custos do serviço de telefonia móvel e de 
Internet para os habitantes dos espaços rurais; a existência de estruturas re-
guladoras obsoletas e a falta de mapas de infraestruturas com informações 
das redes de telecomunicações que permitam identificar áreas sem cobertura 
e com potencialidade para ser conectadas rapidamente.
Quanto aos problemas centrais do hiato digital rural na região, 
cabe destacar:
• Atualmente, metade dos países da América Latina possuem medições 
específicas sobre a conectividade no âmbito rural (Bolívia, Brasil, Colôm-
bia, Costa Rica, Chile, Equador, El Salvador, Honduras, República Dominica-
na, México, Paraguai, Peru e Uruguai). A escassez de dados disponíveis 
se deve ao fato de as estatísticas oficiais não capturarem as informações 
sobre a conectividade diferenciando entre áreas urbanas ou rurais. A for-
mulação de metas globais que focam a atenção sobre os territórios desfa-
vorecidos requer aumentar os esforços para essa cobertura fundamental.
• As limitações nas informações restringem a mensuração dos hiatos 
existentes na conectividade rural e as possibilidades de construção de 
um estado de coisas que alimente com evidências a formulação de po-
líticas públicas sobre o assunto.
• Há um conjunto de fatores que levantam barreiras à expansão da conecti-
vidade e sua eventual chegada aos territórios mais afastados e dispersos.
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Superar o hiato da conectividade rural requer a convergência de políticas públi-
cas e a participação do setor privado para resolver o estado da situação atual. 
Os países da região apresentam ainda requisitos importantes em termos de 
investimentos em infraestrutura, e também há necessidade de gerar novos me-
canismos e regulamentações que promovam os investimentos do setor priva-
do, a fim de promover a chegada da conectividade e a qualidade da mesma nos 
âmbitos rurais. 
As mulheres representam um grupo em que existe uma agregação de hiatos. 
Segundo a GSMA em um estudo de cinco países da região (Argentina, Brasil, 
República Dominicana, Guatemala e México) 86% das mulheres possui 
telefonia móvel e 31 milhões de mulheres ainda estão desconectadas. 
Há heterogeneidade entre os países, alguns dos quais (como a Argentina 
e o Brasil) quase alcançaram a igualdade na posse de telefones celulares 
desde 2010, enquanto outros (como a Guatemala e o Peru) ficaram para trás 
nesse aspecto. De outro lado, no Chile e no Uruguai a relação entre mulheres 
e homens tende a favorecer as mulheres (IICA, Universidade de Oxford, BID 
e FIDA, 2020). Apesar de não existirem dados específicos para o setor rural 
para a totalidade da região, existem estimativas que propõem que ser mulher, 
habitar áreas rurais, ser analfabeta, ter baixo nível de escolaridade e ser maior 
de 45 anos são características associadas sobretudo à desconexão. O acesso 
à telefonia móvel das mulheres rurais e seu uso em condições equitativas é 
uma meta para oferecer oportunidades de desenvolvimento e bem-estar. 
Na América Latina, apenas 33% das escolas têm disponibilidade de largura de 
banda ou velocidade de Internet suficiente, menos da metade do informado, 
em média, nos países da OCDE (BID, 2020). Para o caso da ruralidade, 8 dos 
10 países analisados da região, em função da disponibilidade de informações, 
menos de 15% das escolas rurais têm acesso à largura de banda ou à velocidade 
de Internet suficientes (CIMA — BID, 2020).
O estudo releva três modelos alternativos presentes nas áreas rurais em que a 
cobertura está chegando hoje em dia. Trata-se de parcerias público-privadas; 
de alternativas endógenas das comunidades; e de esquemas de colaboração 
entre o setor público e a cooperação internacional. Quanto às alternativas en-
dógenas, adverte-se que há uma importante presença de fornecedores locais 
de pequena escala que oferecem conectividade nas áreas rurais e, em muitos 
casos, estão sub-registrados nas estatísticas oficiais. 
Corrigir os hiatos de conectividade rural no futuro imediato é um desafio cen-
tral, levando em conta que a recessão provocada pela pandemia de COVID-19 
é a maior já registrada na história da América Latina e do Caribe. Projeta-se 
que o Produto Interno Bruto colapsará em 2020, com retrações entre 
7,2% (Banco Mundial) e 9,1% (CEPAL). Essa crise, desigual por natureza, 
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aumentará o número de pessoas abaixo da linha da pobreza de 185 para 231 
milhões, enquanto a pobreza extrema passará de 68 para 96 milhões (em 
torno de 15% da população, segundo a Cepal). Isso implica um desafio signi-
ficativo para a ruralidade, um espaço territorial com uma enorme importância 
para a promoção da produção e do desenvolvimento, que requer que a ino-
vação e a tecnologia agreguem valores ao produzido pelas economias regio-
nais e enfrentem o problema alimentar. 
Melhorar e investir em conectividade é uma aposta que favorecerá o cresci-
mento econômico dos países. Evidências mostram o vínculo positivo entre o 
uso de infraestrutura e o Produto Interno Bruto (PIB). Em países desenvolvidos, 
a adição de 10 linhas de banda larga para cada 100 pessoas aumenta o PIB em 
1,38% e, em países em desenvolvimento, o aumento é de 1,21 pontos percen-
tuais. Além disso, estima-se 0,11% anualmente no impacto do acesso móvel à 
Internet para países em desenvolvimento, e 0,20% para países desenvolvidos.
6
6
Vários autores mencionados por Koutroumpis, Pantelis (2019). What is the impact of investing in connectivity? CDC 
Investment works. Disponível em:  https://assets.cdcgroup.com/wp-content/uploads/2019/08/28153456/The-Impact-of-
Connectivity_28082019.pdf
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O índice de conectividade significativa rural (ICSr) 
para a América Latina e o Caribe2
A conectividade é um fator de crescente importância para o desenvolvimento 
sustentável que permeia todas as atividades do ser humano, tendo impactos 
significativos sobre os padrões de crescimento econômico, a inclusão social 
e a sustentabilidade ambiental (Zaballos e Iglesias, 2019). 
Em geral, o levantamento de dados de conectividade na América Latina e no 
Caribe se faz em escala nacional, sem diferenciações entre áreas urbanas 
e rurais. Até o momento, diversos índices para analisar o estado e a evo-
lução da conectividade na América Latina e no Caribe foram desenvolvidos, 
como o Índice de Desenvolvimento de Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (IDI, sigla em inglês), elaborado pela União Internacional de Teleco-
municações, o Índice de Desenvolvimento da Banda Larga (IDBL), do BID, e o 
Índice de Conectividade Móvel (ICM) do Sistema Global para Comunicações 
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Índice de Conectividade Móvel (ICM) GSMA
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Uso regular da Internet:  Analisa se as pessoas têm acesso regular e 
permanente à Internet
Dispositivo apropriado: Analisa se as pessoas contam com os 
dispositivos necessários para se conectar quando precisam
Dados suficientes: Analisa se as pessoas têm acesso a dados 
suficientes e permanentemente para realizar as atividades cotidianas
Velocidade de conexão adequada: Analisa se a velocidade da conexão 
é adequada para satisfazer a sua demanda
Quadro conceitual da Conectividade Significativa2.1
A conectividade é um fenômeno complexo e multifatorial que deve ser avaliado 
não só desde a possibilidade de que as pessoas possam ter acesso à Internet 
por um dispositivo, mas também se as suas necessidades básicas são satisfei-
tas, de acordo com os padrões da era digital em que vivemos. O conceito de Co-
nectividade Significativa, recentemente proposto pela Parceria por uma Internet 
Acessível (A4AI, sigla em inglês)   reúne os elementos necessários para abordar 
uma análise básica da qualidade da conectividade que não contemple apenas 
se uma pessoa tem acesso à Internet, mas também a regularidade e a qualidade 
da conexão que elas têm. Esse conceito de Conectividade Significativa está ba-




Meaningful Connectivity (A4AI, 2020), en https://a4ai.org/meaningful-connectivity/
Esses índices são uma fonte importante de análise da conectividade, mas infeliz-
mente não oferecem informações estratificadas por zonas rurais e urbanas. In-
formações precisas, específicas e estratégicas são fundamentais e necessárias 
para a implementação de políticas públicas eficazes e diferenciadas destinadas 
a melhorar a conectividade em áreas rurais da América Latina e do Caribe. Nesse 
estudo, é proposto um enfoque baseado na qualidade e na frequência de acesso 
aos serviços e conteúdos digitais das populações rurais e urbanas. Isso permi-
tiu calcular os hiatos de conectividade urbano-rurais, como um dos componen-
tes fundamentais do hiato digital, que, embora não seja o único, é um ponto de 
partida para estabelecer as ações necessárias que conduzam à expansão dos 
serviços de qualidade para uma maior equidade digital entre pessoas e entre 
âmbitos geográficos. 
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Esses pilares estabelecem um enfoque atualizado da conectividade que permi-
te medir a possibilidade real das pessoas de ter acesso à Internet e fazer uso 
pleno da mesma, com a frequência, a velocidade e os dispositivos adequados 
às exigências do momento. 
Estimativa do Índice de Conectividade Significativa2.2
Com o objetivo de obter informações comparativas entre países e entre áreas 
urbanas e rurais, estimou-se o Índice de Conectividade Significativa rural 
(ICSr) e o Índice de Conectividade Significativa urbana (ICSu), que combinam 
os seguintes indicadores para cada uma das dimensões identificadas para a 
Conectividade Significativa: 
Uso regular da Internet
Indicador: Percentagem da popu-
lação com uso diário da Internet 
Fonte: Estatísticas nacionais de 
tecnologias da informação e da 
comunicação (TIC) disponíveis 
de pesquisas permanentes de 
lares de periodicidade anual 
Dispositivos adequados
Indicador: média da percentagem 
de população com acesso a dispo-
sitivos móveis (telefones inteligen-
tes) e da percentagem de indivíduos 
com acesso a um computador pes-
soal (PC), laptop ou tablet. 
Fonte: Estatísticas TIC nacionais 
obtidas de pesquisas domiciliares 
permanentes
Dados suficientes
Indicador: percentagem da popu-
lação com acesso à banda larga fixa 
Fonte: Estatísticas TIC nacionais 
obtidas de pesquisas domicilia-
res permanentes
Velocidade suficiente
Indicador: percentagem da po-
pulação com cobertura de tec-
nologia 4G
Fonte: retirado do indicador 
9.c.1 dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) .
8
8
UNDESA Statistics Division - Indicador 9.c.1 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Em http://www.sdg.org/search?catego-
ries=goal%209
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Esse último indicador de cobertura de tecnologia 4G estava disponível no momento 
da realização desse estudo apenas em escala nacional e urbana, mas não para zo-
nas rurais. Portanto, para obter a cobertura 4G rural, foi utilizado um fator de ajuste. 
O cálculo do fator de ajuste foi realizado mediante dois procedimentos. Primeiro, 
pelo banco de dados geográficos de antenas de sinal móvel, segundo país, foram 
selecionadas as antenas identificadas como tecnologia 4G. O segundo passo foi 
calcular o número de antenas 4G em áreas rurais. Para isso foram utilizadas as 
informações da Camada Global de Assentamentos Humanos   (GHSL, sigla em 
inglês) elaborada pela Comissão de Pesquisa Conjunta (JRC) da União Europeia. A 
GHSL classifica o território mundial, em uma rede com células de 1 km2, segundo a 






Cluster de alta densidade (HDC): Representa os centros urbanos
Cluster de baixa densidade (LDC): Representa povoados e subúrbios
Área rural (RUR): Representa pequenos povoados rurais ou populações dispersas
Áreas desabitadas: Áreas inabitadas ou com população muito dispersa
O número e a percentagem de antenas 4G rurais foi obtido pelas classes LDC, RUR e áreas ina-
bitadas. Com esse indicador foram ajustados os dados disponíveis de cobertura 4G no âmbito 
nacional para obter a percentagem de cobertura de tecnologia 4G no âmbito rural, que é o quarto 
indicador utilizado para estimativa do Índice de Conectividade Significativa rural.
Os valores para cada indicador foram ajustados para uma base comum de com-
paração para que correspondam a percentuais relacionados às populações em 
áreas rurais ou urbanas.
Países incluídos na análise: A análise foi executada para sete países (Bolívia, 
Brasil, Costa Rica, Equador, Honduras, Paraguai, Peru) que contavam, no momento 
da realização desse estudo, com dados disponíveis para zonas rurais com a 
ênfase necessária nos aspectos de qualidade que fazem parte do conceito da 
conectividade significativa. 
9 Global Human Settlements Layers, Settlement GRID (2016). Em  https://ec.europa.eu/jrc/en
9
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Como veremos adiante, na seção 3.2, sobre o problema de acesso à co-
nectividade, as informações disponíveis apresentam limitações e lacunas 
para abordar o tema da conectividade significativa rural em todos os países 
da região, de modo que constitui um objetivo deste estudo propor, para os 
países selecionados, um ponto de partida para realizar extrapolações ao 
resto dos países da América Latina e do Caribe e para prorrogar a análise no 
futuro próximo. 
A respeito do período de análise, a temporalidade das informações dis-
poníveis permitiu estimar o Índice de Conectividade Significativa rural no 
ano de 2017 e, por conseguinte, os índices correspondentes em escala 
nacional e urbana.
Índice de Conectividade Significativa rural (ICSr) e urbana (ICSu)2.3
O Índice de Conectividade Significativa adquire valores entre 0 e 1 e seu cál-
culo se baseia em uma média simples dos quatro indicadores de acesso à 
Internet, equipamentos, serviços de banda larga e a tecnologias de cobertura 
4G. O índice multiplicado por 100 pode ser interpretado como percentagem 
de penetração da conectividade na população. As médias foram pondera-
das segundo o tamanho relativo das populações rurais, urbanas e nacionais 
de cada país, com relação ao total da mostra. Calculam-se as médias pon-
deradas com e sem o Brasil devido ao grande tamanho da população rural, 
urbana e nacional do país, que, em 2017, representaram, respectivamente, 
54, 76 e 72% do total da amostra. 
O Quadro 1 apresenta os valores dos índices em escala rural, urbana e nacional, 
bem como o hiato urbano-rural da conectividade significativa
Para a amostra de sete países da América Latina e do Caribe, o hiato urba-
no-rural em conectividade é, em média, de 34,2 pontos percentuais, com va-
riações que vão de 26,1 pontos percentuais no Paraguai a 31,2 pontos per-
centuais na Bolívia. As diferenças nos hiatos escondem níveis ainda mais 
heterogêneos de conectividade significativa rural entre os países da amos-
tra. Em ordem ascendente, Honduras, Peru e Bolívia obtiveram pontuações 
relativamente baixas de conectividade significativa rural (de 19,6 a 21,1%; 
identificados com a cor vermelha no Gráfico 1), Equador e Paraguai obtive-
ram pontuações médias (de 29,5% a 30,5%; com a cor amarela) e Brasil e 
Costa Rica se posicionam na região com percentuais mais altos de conecti-
vidade significativa rural (de 43,2 a 46,9%; de cor verde). 
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QUADRO 1. ÍNDICES DE CONECTIVIDADE SIGNIFICATIVA RURAL (ICSR), 
URBANA (ICSU), GERAL (ICG) E HIATO URBANO-RURAL (A PONTUAÇÃO 
MÍNIMA É 0 E A MÁXIMA É 1). PAÍSES SELECIONADOS, ANO 2017
Fonte: Elaboração própria








Bolívia 0,211 0,523 0,495 0,312 2,480
Brasil 0,469 0,763 0,773 0,294 1,627
Costa Rica 0,432 0,717 0,704 0,285 1,661
Equador 0,305 0,591 0,574 0,286 1,939
Honduras 0,196 0,462 0,367 0,267 2,365
Paraguai 0,295 0,556 0,494 0,261 1,887
Peru 0,207 0,514 0,467 0,306 2,479
Média ponderada 0,368 0,710 0,696 0,342 1,931
Média ponderada 
excluindo o Brasil 0,249 0,542 0,498 0,292 2,172
Fonte: IICA, BID, Microsoft; 2020.
Os níveis de conectividade significativa rural e urbana mantêm correlações 
altas entre si (Quadro 1 e Gráfico 1), ou seja, quando a conectividade é baixa ou 
alta no nível urbano, também o é no nível rural, mas ainda assim as diferenças 
entre países são notáveis. Em média, para os sete países, a percentagem de 
conectividade significativa é duas vezes superior em áreas urbanas do que em 
áreas rurais, com hiatos que vão de 2,5 vezes na Bolívia e Peru a 1,6-1,7 vezes 
no Brasil e Costa Rica. 
Os dados revelam que um alarmante número de moradores rurais não 
tem acesso à conectividade de qualidade, de acordo com os padrões da 
conectividade significativa. A média da percentagem de moradores sem 
acesso à conectividade significativa é de 63%, mas quando se exclui o Brasil, 
por seu peso populacional relativo mais alto, a média sobe para 75%. Como 
veremos adiante, isso equivaleria a que mais de 77 milhões de moradores 
rurais da América Latina e do Caribe (24 países) não têm acesso a serviços de 
conectividade de qualidade. 
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GRÁFICO 1. ÍNDICES DE CONECTIVIDADE SIGNIFICATIVA RURAL (ICSR), 
URBANA (ICSU), GERAL (ICG) E HIATO URBANO-RURAL (A PONTUAÇÃO 
MÍNIMA É 0 E A MÁXIMA É 1). PAÍSES SELECIONADOS, ANO 2017
Índice de Conectividade Significativa rural
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O Gráfico 1 reflete o longo caminho a ser percorrido pelos países para ao menos 
igualar a conectividade significativa das populações rurais aos mesmos níveis 
dos moradores urbanos. Ainda assim, não seria suficiente, pois uma média de 
29% da população urbana, ou 46%, quando se exclui o Brasil, não têm acesso 
a serviços de qualidade. Com o transcorrer do tempo e, como resultado da im-
plementação de políticas eficazes e diferenciadas, veremos um conglomerado 
de países no extremo superior direito do Gráfico 1 como um indicativo de que 
todos os países, tanto em áreas rurais como urbanas, teriam alcançado níveis 
próximos a 100% de penetração de serviços de conectividade com os padrões 
mínimos de qualidade. A aspiração é reduzir os hiatos existentes, eliminando 
os desequilíbrios territoriais e entre indivíduos para um aproveitamento eficaz 
das oportunidades oferece pelo desenvolvimento em geral e, em particular, a 
produção e o intercâmbio de bens materiais e serviços digitais.
Fonte: IICA, BID, Microsoft; 2020.
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Análise de resultados segundo dimensões do índice 
de conectividade significativa rural
2.4
Um olhar sobre os pilares ou dimensões da conectividade significativa rural (Qua-
dro 2) revela que os atrasos mais significativos em conectividade se dão devido 
à baixa frequência de uso da Internet, com uma média de apenas 10% da popu-
lação rural (ou 21%, quando se exclui o Brasil) utilizando a Internet diariamente. 
O uso da Internet é particularmente baixo em Honduras, Peru e Bolívia. É seguido 
em importância pela baixa penetração de banda larga, com uma média de 16,6% 
da população rural tendo acesso a esse serviço. Os países com os acessos mais 
baixos são Bolívia, Peru, Paraguai e Honduras. O uso de equipamentos (principal-
mente de telefones inteligentes) e o acesso a tecnologias 4G mostram índices 
mais favoráveis, com níveis médios de penetração nas populações rurais de 71% 
e 37%, respectivamente (48% e 15%, respectivamente, quando se exclui o Brasil 
da média). É destacada a influência do Brasil na média de acesso a tecnologias 
4G, ocultando o fato de que, nos demais países, quase 85% da população rural 
não têm acesso a velocidades de Internet adequadas.
QUADRO 2. INDICADORES PARCIAIS DO ÍNDICE DE CONECTIVIDADE 
SIGNIFICATIVA RURAL. PAÍSES SELECIONADOS, ANO 2017
Fonte:  IICA, BID, Microsoft; 2020







Brasil 0,730 0,460 0,500 0,185 0,469
Bolívia 0,149 0,464 0,030 0,200 0,211
Costa Rica 0,600 0,621 0,249 0,256 0,432
Equador 0,296 0,406 0,409 0,108 0,305
Honduras 0,055 0,447 0,110 0,170 0,196
Paraguai 0,400 0,539 0,080 0,160 0,295
Peru 0,134 0,513 0,068 0,114 0,207
Média ponderada 0,100 0,712 0,166 0,366 0,366
Média ponderada 
excluindo o Brasil 0,212 0,475 0,165 0,145 0,249
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Os resultados segundo dimensões do índice de conectividade significativa ru-
ral sugerem que os desafios para abordar o problema da conectividade nesse 
âmbito são diversos, segundo o país. Alguns países registram altos valores 
de uso diário de Internet (Brasil e Costa Rica), mas apresentam níveis inferio-
res de cobertura 4G rural. Além disso, a disponibilidade de equipamentos, em 
geral, é relativamente alta (principalmente de equipamentos móveis), mas o 
acesso à banda larga fixa difere significativamente entre países, de 3% de pe-
netração na Bolívia a 50%, no Brasil. Os dados são evidência da complexidade 
do problema, o que demanda elaborar instrumentos específicos e abordagens 
que foquem nos fatores mais limitantes.
A análise das vinculações entre indicadores que compõem o Índice de Conectivi-
dade Significativa rural permitiu determinar quais são seus principais impulsores. 
A combinação de métodos, como a matriz de correlações, mínimos quadrados 
ordinários (OLS, sigla em inglês) entre pares de variáveis e a análise de compo-
nentes principais (consultar Anexo I), em termos gerais, permitem concluir que: 
Quanto maior a penetração da banda larga, maior é o uso de 
computadores pessoais
A menor penetração de banda larga nos territórios rurais se relaciona 
significativamente a uma maior disponibilidade de dispositivos 
móveis, ou vice-versa;
1 O uso diário da Internet em zonas rurais dos sete países está 
significativamente associado à maior disponibilidade de banda 




Como resultado da análise mediante o método de componentes principais (ver 
Anexo I) foram identificadas duas rotas de melhorias da conectividade rural, as 
quais se expressam por dois grupos de variáveis que explicam 88% da variabili-
dade dos dados para os sete países da amostra (Gráfico 2). 
A primeira rota (que representa 53% da variabilidade dos dados) é o maior uso 
diário de Internet devido à maior disponibilidade e acesso à banda larga e à pos-
se de um computador pessoal. Por sua vez, essas variáveis se associam nega-
tivamente com a variável de acesso a telefones inteligentes. Ou seja, para esses 
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GRÁFICO 2. ASSOCIAÇÃO ENTRE OS INDICADORES DO ÍNDICE 
DE CONECTIVIDADE SIGNIFICATIVA RURAL
Fonte: Elaboração própria a partir do método de componentes principais (Anexo I)
moradores rurais, o uso da Internet não se explica pela disponibilidade de tec-
nologias 4G nem pelo uso de telefones inteligentes, mas pela disponibilidade de 
banda larga.
 
A segunda rota de melhoria da conectividade rural (a qual representa 35% da 
variabilidade dos dados) é o maior uso diário da Internet pelo aumento da dispo-
nibilidade de tecnologias 4G e do acesso a telefones inteligentes. Essa rota se 
associa pouco à primeira, uma vez que as variáveis de disponibilidade de banda 
larga e de posse de um computador pessoal mostram pouca ou nenhuma in-
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Extrapolação dos resultados para outros países 
da América Latina e do Caribe
2.5
Esse estudo foi realizado para sete países da América Latina e do Caribe devi-
do à ausência de dados desagregados por áreas rurais e áreas urbanas para o 
restante dos países. No entanto, é possível supor que exista uma alta correlação 
ou vinculação entre o Índice De Conectividade Significativa rural estimado neste 
estudo com outros índices disponíveis na literatura. 
Por exemplo, a correlação entre o Índice de Conectividade Significativa rural e o 
Índice de Desenvolvimento de Banda Larga publicado pelo BID é de 82%. Ou seja, 
a partir dessa alta correlação entre os índices se pode extrapolar essa medição 
para o restante dos países da América Latina e do Caribe. 
Não é de se estranhar a alta correlação entre esses dois índices, pois os indica-
dores incluídos na dimensão de infraestruturas do índice IDBL se assemelham 
ou se vinculam diretamente aos indicadores utilizados para calcular o ICSr, como 
cobertura 4G, lares com computadores pessoais, lares com acesso à Internet, 
acesso à banda larga e velocidade de Internet. Outros indicadores utilizados na 
construção do Índice de Desenvolvimento de Banda Larga se vinculam indireta-
mente, pois evidentemente têm um efeito sobre a conectividade significativa. Por 
exemplo, o grau de avanço dos países na implementação de políticas públicas e 
na definição de regulamentações que promovem as tecnologias da informação 
e da comunicação, na despesa em pesquisa e desenvolvimento e no desenvolvi-
mento de banda larga claramente afetará de maneira importante os níveis de co-
nectividade tanto no âmbito urbano como rural. Além disso, o desenvolvimento 
e uso de aplicativos e a capacitação digital, bem como o nível de penetração 
das tecnologias digitais em empresas, comunidades, governos e escolas, 
sem sombra de dúvidas terão efeitos significativos sobre a conectividade 
rural de qualidade. 
 
O Gráfico 3 apresenta em cor azul a correlação alta e significativa que existe 
entre o Índice de Desenvolvimento de Banda Larga do BID e o Índice de Conecti-
vidade Significativa rural para os sete países incluídos nesse estudo. A partir de 
uma extrapolação simples dos resultados para o resto dos países da América 
Latina e do Caribe (17 países), utilizou-se uma fórmula de ajuste logarítmico. 
Foram excluídos da análise o Suriname e o Haiti, por apresentarem valores extre-
mos, de maneira que no gráfico são apresentados os resultados para 24 países 
da região, que somaram, em 2017, 116 milhões de moradores rurais de um 
total de 124 milhões para a América Latina e o Caribe. Ou seja, essa mostra 
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GRÁFICO 3. CORRELAÇÃO ENTRE O ÍNDICE DE CONECTIVIDADE 
SIGNIFICATIVA RURAL (ICSR) E O ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO 
DE BANDA LARGA (IDBL) DO BID, VERSÃO 2018
Fonte: IICA, BID, Microsoft; 2020.
Essa extrapolação dos resultados permite identificar pelo menos três clusters 
de países, marcados no gráfico nas cores vermelha, amarela e verde:
CLUSTER DE BAIXA CONECTIVIDADE SIGNIFICATIVA RURAL: Jamaica, El 
Salvador, Belize, Bolívia, Peru, Honduras, Venezuela, Guatemala, Nicarágua 
e Guiana. Esse grupo de 10 países (de 24) soma 28% da população rural da 
amostra de 24 países, ou 32,5 milhões de moradores. O Índice para esse grupo 
de países varia de 29% (Jamaica) a 11% (Guiana), o que permite afirmar que 
entre 71% e 89% da população rural desses países não têm acesso a serviços de 
conectividade de qualidade suficiente. Note-se que os índices de conectividade 
da Bolívia, Peru e Honduras são estimativas reais desse estudo, enquanto os 
índices para os demais países são extrapolações segundo a metodologia 
explicada acima. 
 CONECTIVIDADE BAIXA CONECTIVIDADE MÉDIA  CONECTIVIDADE ALTA ICSR ESTIMADO E IBDL DO BID
Índice de desenvolvimento de banda larga (IDBL)
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Oportunidades, perigos e desafios para a tomada 
de decisões
2.6
Em resumo, aproximadamente 77 milhões de moradores rurais de 24 
países não têm acesso à conectividade com os padrões de qualidade 
mínimos necessários segundo o conceito compartilhado nesse estudo 
de Conectividade Significativa. Há muito a ser pesquisado para aprofundar 
as análises e escalá-la para mais países da região, levando em conta que a 
diferenciação por zonas urbanas e rurais é estratégica e necessária. Sem dúvida, 
ajudará na tomada de ações públicas e privadas, no âmbito de comunidades 
e organizações rurais, organismos multilaterais de crédito e instituições 
internacionais de apoio e investimentos, governos locais, academia, entre 
outros múltiplos atores. Dispor das informações e dados completos, abertos 
e disponíveis de forma adequada e oportuna é fundamental para a gestão 
integral desse desafio, pelo que a articulação direta e a geração de acordos com 
os escritórios nacionais de estatística, universidades, institutos de pesquisa e 
observatórios se mostra fundamental para a recuperação de melhores dados 
sobre o hiato digital rural. 
Melhorar a conectividade e eliminar os hiatos digitais entre pessoas e entre te-
rritórios rurais e urbanos deve ser de grande interesse e prioridade para o proje-
to de políticas, quando se reconhecem e evidenciam seus benefícios. Melhores 
serviços digitais e de conectividade economizarão tempo e dinheiro, tornarão os 
processos produtivos e os serviços públicos e privados mais eficientes, gerarão 
emprego, melhorarão a produtividade e a qualidade dos produtos e serviços, pro-
movendo, além disso, uma educação inclusiva e ampliando as possibilidades de 
CLUSTER DE NÍVEL MÉDIO DE CONECTIVIDADE SIGNIFICATIVA RURAL: 
Trinidad e Tobago, México, Argentina, Uruguai, República Dominicana, Equador 
e Paraguai. Esse grupo de sete países representa 35% da população rural 
da amostra de países, ou o equivalente a 40 milhões de pessoas. O Índice 
de Conectividade Significativa rural para esse grupo varia de 35,6 (Trinidad e 
Tobago) a 29,5 (Paraguai), o que significa que entre 64% e 71% da população 
rural desse grupo de países não têm acesso a serviços de conectividade com 
os padrões mínimos de qualidade. 
CLUSTER DE NÍVEL ALTO DE CONECTIVIDADE SIGNIFICATIVA RURAL: Brasil, 
Chile, Costa Rica, Bahamas, Barbados, Panamá e Colômbia. Finalmente, esse 
grupo de sete países representa 37% da população rural da amostra de 24 paí-
ses, ou o equivalente a 43 milhões de pessoas. O Índice de Conectividade Signi-
ficativa rural para esse grupo varia de 46,9 (Brasil) a 37,5 (Colômbia), o que signi-
fica que entre 53% e 62% desse grupo populacional não têm acesso a serviços 
de conectividade.
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conhecimento e de participação na cultura global,   que são fatores chave para 
alcançar o desenvolvimento sustentável dos sistemas agrícolas e alimentares da 
região, o que não seria viável se, por sua vez, não se promover o desenvolvimento 
competitivo, sustentável ambientalmente e inclusivo dos territórios rurais . 
A tarefa não será fácil, uma vez que o hiato digital rural-urbano em geral e o 
hiato em conectividade significativa, em particular, são causa e ao mesmo 
tempo efeito de múltiplos hiatos observados nos países da América Latina 
e do Caribe (ver CEPAL/FAO/IICA, 2019). Aos hiatos apresentados exausti-
vamente no mencionado Relatório, soma-se o hiato que possivelmente é a 
base dos demais, que, segundo o que se conclui nesse estudo, 71% da popu-
lação dispõe de serviços de conectividade significativa, enquanto, em popu-
lações rurais, a percentagem diminui para 36,8%, um hiato de 34 pontos per-
centuais. Corrigir esses hiatos no futuro imediato é um desafio significativo, 
levando em conta que a recessão provocada pela pandemia de COVID-19, 
conforme será exposto adiante neste documento, é a maior já registrada na 
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O estado da conectividade na América Latina 
e no Caribe e o redimensionamento do problema 
dos limites de acesso na ruralidade 
3
A América Latina e o Caribe avançam no desenvolvimento 
de um ecossistema digital, mas com tarefas pendentes
3.1
Segundo o diagnóstico do Observatório CAF do Ecossistema Digital (2020), Amé-
rica Latina e o Caribe se localizam em um nível de desenvolvimento intermediário 
em comparação com outras regiões do mundo em termos de desenvolvimento de 
seu ecossistema digital: “com um índice de 49,92    (em uma escala de 0 a 100), a 
região está em uma posição mais avançada em comparação com a África (35,05) 
13
Atualmente o mundo atravessa uma transformação de grande magnitude no te-
rreno das informações e das comunicações, impulsionada por uma revolução tec-
nológica sem precedentes. Nesse cenário, a digitalização propõe infinitas possibi-
lidades que abrangem o desenvolvimento econômico, social, cultural, ambiental, 
sanitário, científico e educacional, bem como a resiliência à mudança do clima; de 
modo que o conjunto das atividades humanas está afetado pelas mudanças pro-
fundas que estão acontecendo.
Além disso, as tecnologias disponíveis não representam apenas ferramentas e 
instrumentos mais avançados, mas modificam radicalmente as atividades com 
elas realizadas. Em síntese, não se trata meramente da existência de novos artefa-
tos, mas esses têm a possibilidade de modificar processos produtivos, processar 
dados em grande escala, impulsionar a criação de conhecimento compartilhado, 
propiciar formas de inteligência artificial desconhecidas até o momento e 
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GRÁFICO 4. ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DO ECOSSISTEMA DIGITAL 
(2018) VS. TAXA DE CRESCIMENTO (2004-18)
Fonte: Anáse da Telecom Advisory Services, citado por CAF, 2020.
e a Ásia-Pacífico (49,16). No entanto, apesar dos avanços significativos dos últi-
mos quinze anos no desenvolvimento de seu ecossistema digital, a América Latina 
e o Caribe ainda mostram um atraso em relação à Europa Ocidental (com um ín-
dice de 71,06), América do Norte (80,85), Leste Europeu (52,90) e Estados Árabes 
(55,54).” (CAF, 2020:13).
Com relação ao atraso no nível de desenvolvimento do ecossistema digital em 
relação a outras regiões mais avançadas, soma-se uma taxa de crescimento 
anual do índice inferior à de outras regiões. “Com efeito, a América Latina e o 
Caribe pertencem ao grupo de países do mundo emergente que apresenta uma 
taxa de crescimento anual moderada em sua digitalização” (CAF, 2020:13). Para 
o período 2004-2018 (ver Gráfico 4), a região apresentou uma taxa anual de 
6,21%, atrás do Leste Europeu (6,89%), da África (8,27%) e da região Ásia-Pací-
fico (8,27%). De acordo com esse índice, a América Latina e o Caribe poderiam 
apresentar uma taxa de crescimento mais acelerada, em função do nível de 
desenvolvimento de seu ecossistema digital, de modo que essa taxa de cresci-
mento está ainda abaixo da sua potencialidade.
Índice de desenvolvimento do ecossistema 
digital (2018)
Taxa de crescimento do 
Índice de desenvolvimento 
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O problema do acesso à conectividade3.2
A presença das novas tecnologias da informação e da comunicação assume 
traços particulares no caso da América Latina e do Caribe (doravante ALC), 
dado que é a região mais desigual do mundo. Por essa razão, é prioritário so-
lucionar os hiatos que existem ao enfrentar o desafio e as oportunidades que 
impulsionam a digitalização. 
O hiato no acesso aprofunda a desigualdade, em matéria de vínculo com 
o conhecimento, do exercício da cidadania plena e das possibilidades de 
inserção econômica. O relatório da CAF propõe que a desconexão cerceia o 
acesso a informações de interesse público, a realização de transações e trâ-
mites on-line, bem como anula as possibilidades não só de consumir, mas 
também de produzir conteúdo. 
Na região, 32% da população latino-americana (244 milhões de seus habi-
tantes) não têm acesso a serviços de Internet (CAF, 2020). Esse número não 
evidência outro problema da região, o grande desequilíbrio entre e dentro dos 
países, onde coexistem economias com níveis de penetração de Internet nos 
lares inferiores a 40% (ver Quadro 3).
 
Quando se consideram aspectos relacionados à qualidade do serviço, o atraso 
é ainda maior. Segundo estatísticas da CEPAL (2018), dos 2 países de melhor 
colocação em termos de conectividade na região (Chile e Uruguai), apenas 
15% de suas conexões tinham velocidades superiores a 15 Mbps. No ou-
tro extremo, pode-se mencionar o caso da Bolívia, que apresenta um dos 
percentuais mais baixos de conectividade na região.
14
14
Recentemente a Bolívia começou a instalar sua própria conexão à rede internacional de fibra ótica, que abrange quase 20.500 
quilômetros. Isso permitirá reduzir o custo do acesso à Internet (hoje, a mais cara da América do Sul) e ampliar a cobertura para 
outras regiões e setores de menores receitas. Ver informações completas: 04/09/20 Diario Infobae. https://www.infobae.com/
america/agencias/2020/09/05/bolivia-inaugura-su-propia-conexion-a-red-de-fibra-optica/
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QUADRO 3. PENETRAÇÃO DA INTERNET EM LARES DA AMÉRICA LATINA E DO 
CARIBE (2018-2020)(*) 
(*) Nota da publicação: os valores apresentados no quadro foram elaborados com base nas informações oficiais 
fornecidas por cada país. 
Nota: os últimos dados fornecidos pela UIT são para 2017 e 2018, segundo o país. Os dados de 2019 e 2020 foram extrapolados com base na taxa de crescimento do último 
ano com informações fornecidas pela UIT.
2018 2019 2020
Argentina 77.78% 81.42% 85.24%
Barbados 84.03% 86.37% 88.77%
Bolívia 48.22% 53.04% 58.34%
Brasil 74.22% 81.64% 89.80%
Chile 82.33% 82.33% 82.33%
Colômbia 66.68% 71.40% 76.47%
Costa Rica 74.09% 76.88% 79.79%
República Dominicana 74.82% 82.31% 90.54%
Equador 60.67% 64.27% 68.09%
El Salvador 37.20% 40.92% 45.02%
Guatemala 71.50% 78.65% 86.52%
Honduras 34.06% 36.60% 39.33%
Jamaica 60.58% 66.64% 73.30%
México 65.77% 67.75% 69.79%
Panamá 62.01% 66.45% 71.20%
Paraguai 64.99% 69.16% 73.60%
Peru 52.54% 56.65% 61.08%
Trinidad e Tobago 81.58% 86.06% 90.79%
Uruguai 70.21% 72.20% 74.24%
Venezuela 79.20% 87.12% 95.83%
América Latina 
(média ponderada) 68.66% 73.52% 78.78%
OCDE
(média ponderada) 83.93% 86.07% 88.33%
Fonte: União Internacional de Telecomunicações; análise da Telecom Advisory Services
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O hiato se acentua no interior dos países da região, entre a população urbana 
e rural e entre homens e mulheres, jovens, idosos, população indígena e outros 
grupos desfavorecidos representados pelos quintis mais baixos de receita. Na 
ALC, segundo dados e estimativas fornecidos pela CEPAL (2019), 19% da popu-
lação vivem em áreas rurais de menos de 2.000 habitantes, percentagem que 
descende de modo sistemático desde a década de 1960, devido ao processo 
interrupto de urbanização. Em conformidade com o relatório CEPAL, FAO, IICA 
(2019), se a região almeja cumprir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
2030, deve aprofundar a transformação estrutural do mundo rural, potenciando 
e reorientando-a nos âmbitos econômico, social e ambiental e, para isso, deve 
vencer múltiplos hiatos socioeconômicos relacionados às zonas urbanas, sendo 
um deles o acesso à infraestrutura e a serviços básicos. Em média, as diferenças 
no acesso à Internet entre as populações urbana e rural da ALC chega a 28 pon-
tos percentuais. Segundo CEPAL, FAO, IICA (2019), na ALC existem muitos te-
rritórios rurais que não dispõem de cobertura de Internet, pois a dispersão da 
população não torna as operações privadas rentáveis.
GRÁFICO 5. LARES COM ACESSO À INTERNET SEGUNDO ÂMBITO. 
PAÍSES SELECIONADOS, ANO 2019
Fonte: IICA (2019), elaborado a partir de dados da ITU e ICTs de 2019. 
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Em relação à população, as informações disponíveis para treze dos países da 
região também abrangem importantes diferenças no acesso à Internet segun-
do âmbito que se localizam entre menos de 15 pontos percentuais (Brasil, Uru-
guai e Costa Rica) até mais de 40 pontos (Bolívia e Peru) em detrimento dos 
que habitam em áreas rurais. 
Com relação à Internet móvel, apesar do avanço, a cobertura de redes continua 
limitada (FAO-CEPAL, 2020). Em 2018, o hiato urbano-rural quanto ao uso de 
Internet móvel foi de 29% para a ALC, abaixo da média para países de receitas 
baixas e médias (40%), mas acima de países de receitas baixas e médias do 
leste e do centro da Ásia e da Europa (GSMA, 2020).
GRÁFICO 6. POPULAÇÃO USUÁRIA DE INTERNET SEGUNDO ÂMBITO, 
COMO PERCENTAGEM DA POPULAÇÃO TOTAL. ANO 2017 
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GRÁFICO 7. HIATO RURAL-URBANO NO USO DA INTERNET MÓVEL EM 
PAÍSES DE BAIXAS E MÉDIAS RECEITA, POR REGIÃO, 2017-2019
Fonte: GSMA. 2020. The State of Mobile Internet Connectivity 2020. A tradução do gráfico é própria.
O avanço da ALC em termos de conectividade permitiu reduzir o hiato em 
relação aos países da OCDE (segundo o Índice de Desenvolvimento de Ban-
da Larga — BID, 2019 —, que mede o estado atual da banda larga na região). 
No entanto, continua apresentando importantes diferenças em dois dos 
quatro pilares que compõem o índice, “Infraestrutura” e “Políticas Públicas”. 
Em relação à infraestrutura, segundo dados da CAF, o investimento da ALC 
em infraestrutura de telecomunicações per capita PPA (poder de compra 
aquisitivo) acumulada em cinco anos é de US$462,80, quase a metade dos 
investimentos feitos pelos da OCDE (US$852,18).
O “hiato rural” se refere a quanto menos uma pessoa que habita em áreas rurais tende a usar a Internet móvel em comparação com uma pessoa 
que habita em áreas urbanas como 1-(adoção da Internet móvel em áreas rurais/ adoção da Internet móvel em áreas urbanas)
Os dados foram obtidos da Pesquisa do consumidor da GSMA Intelligence e Gallup World Poll (para países incluídos na primeira). Existem 
diferenças entre as perguntas utilizadas na análise. A Pesquisa do consumidor da GSMA Intelligence se refere a pessoas que usaram a Internet 
em um telefone móvel pelo menos uma vez nos últimos três meses. O Gallup World Poll se refere a pessoas que têm acesso à Internet por 
qualquer meio, seja um telefone móvel, um computador ou qualquer outro dispositivo. Portanto, as perguntas da pesquisa não são completamente 
complementares. No entanto, os dados dos países cobertos em ambas as pesquisas têm uma alta correlação (0,8) e os 28 países cobertos pela 
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No âmbito da infraestrutura de telecomunicações, é necessário aumentar as 
redes troncais (backbone), bem como a infraestrutura da “milha média”, que 
permite conectar as redes troncais com as estações base (backhaul). Segun-
do indicado no relatório “Políticas de Banda Larga para a ALC: Um manual 
para a economia digital”, elaborado pela OCDE e pelo BID em 2016, “um dos 
motivos da falta de acesso de banda larga é a ausência de infraestrutura de 
transporte na rede troncal (backbone) ou de infraestrutura que conecte essas 
redes troncais aos comutadores de acesso ou às estações base (redes bac-
khaul, ou de retorno). Esse é o caso das áreas rurais, inclusive as da região 
ALC, onde há menos incentivos para investir e ampliar a rede troncal nacional.”
 
As barreiras relacionadas à inclusão digital apresentam diferentes ângulos. 
A Associação GSM (GSMA) que representa as operadoras móveis em todo 
o mundo e congrega mais de 400 empresas dedicadas a telecomunicações 
móveis identificou quatro principais:
• ECONOMIA DE INFRAESTRUTURA: expansão da cobertura de Internet 
móvel em zonas rurais 
• ACESSIBILIDADE: redução do custo total de propriedade da Internet móvel
• APTIDÕES DIGITAIS: aumento da adoção e do uso de Internet pela 
alfabetização digital
• CONTEÚDO LOCAL: promoção de conteúdo relevante para atrair as 
pessoas para utilizar a Internet. 
É nesse contexto que se propõem necessidades e desafios específicos que 
requerem atenção prioritária no âmbito rural, especialmente considerando os 
grandes desafios para o desenvolvimento futuro. 
Este documento foca na primeira dessas barreiras, destacando a situação 
atual e os obstáculos para abordar o hiato de cobertura na América Latina 
e no Caribe.
 A conectividade como prioridade perante a crise 
de COVID-193.3
O relatório da CAF (2020) indica que para alcançar os níveis de digitalização da 
OCDE até 2025, a região demanda 160 bilhões de dólares, 60% a mais do que 
o investimento atualmente estimado. Além disso, propõe como estimativa que, 
se a América Latina for capaz de fechar o hiato de digitalização com a OCDE 
até 2030, seria gerado um impacto na produtividade que possibilitaria um cres-
cimento acima de 3% anual. No entanto, agora, o impasse no crescimento que 
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a pandemia está provocando deve ser levado em consideração, uma vez que, 
segundo as novas projeções do Banco Mundial sobre o crescimento na Amé-
rica Latina divulgadas em julho de 2020, a região apresentará uma retração de 
7,2%. Esses últimos cálculos relativizam as estimativas realizadas pela CEPAL 
que, em 2019, previam 700 bilhões de dólares de crescimento extra até 2030 e 
a criação de mais de 400.000 empregos anuais. 
A atual situação apresentada pela COVID-19 revela uma maior magnitude 
do problema da marginalização de quase um terço da população da América 
Latina no uso da Internet (tanto na cobertura como na velocidade da conexão), 
bem como evidencia a carência nos dispositivos existentes para enfrentar a 
nova realidade e as limitadas habilidades necessárias para usá-los em diversas 
atividades. Trata-se de um vasto setor da cidadania que está por fora do acesso 
a serviços e atividades (educação, atendimento sanitário, serviços financeiros, 
realização de transações eletrônicas, acesso a trâmites nas entidades estatais, 
entre outros). 
 
Nesse contexto, o recente estudo da CAF, “O estado da digitalização na América 
Latina perante a pandemia de COVID-19” (2020), adverte sobre as condições 
diferenciais dos países diante da irrupção da pandemia. A título de exemplo, os 
países que lideram o governo eletrônico são os que vinham trabalhando nesses 
desenvolvimentos anteriormente: Chile, Uruguai, México, Brasil e Argentina. A di-
gitalização da educação promoveu planos especiais, como Seguimos Educan-
do (Argentina), Aprender Digital (Colômbia), Educar Equador (Equador) e Plano 
Ceibal (Uruguai), entre outros. 
 
A chegada da Internet aos lares se mostra então, nesse contexto, um 
instrumento fundamental para enfrentar a situação de crise sanitária e 
econômica existente, posto que permite à população dar continuidade às 
atividades restritas pelas medidas de distanciamento social e propõem, em 
vez disso, um acesso mediado por tecnologias: é o caso do teletrabalho, do 
acesso à educação, do atendimento de saúde, do extensionismo rural, entre 
outras atividades e serviços. 
A conectividade é condição para a chegada de conhecimentos de vanguarda 
nas zonas rurais do hemisfério, tal é o caso da iniciativa global proposta pela 
Agricultura de Precisão para o Desenvolvimento (PAD, sigla em inglês) . Nessa, 
o uso da tecnologia 2G e superiores, big data, aprendizagem por máquina e 
as bases operacionais da economia do comportamento permite enviar men-
sagens personalizadas via telefonia celular para que pequenos produtores 
15
15
Trata-se da iniciativa de Michael Kremer (Prêmio Nobel de Economia de 2019) implementada na Ásia e na África e que será desen-
volvida no nordeste do Brasil mediante um convênio de cooperação assinado entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) do Brasil, a PAD e o IICA para desenvolver soluções digitais para o setor agrícola.
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agropecuários possam: mitigar os impactos da COVID-19 que impedem os ser-
viços presenciais de extensão rural e, assim, continuar melhorando a produtivi-
dade e o rendimento (por exemplo, com orientações técnicas sobre pragas, col-
heitas, boas práticas e saúde animal, entre muitas outras). Na América Latina, 
o IICA, mediante a constituição de uma parceria com a PAD (organização 
cofundada pelo Nobel de Economia de 2019, Michael Kremer), permite que 
agricultores familiares dos países que o estão implementando incorporem 
serviços agrícolas digitais de assistência técnica e extensão rural. Isso se 
mostra fundamental para que um dos elos mais desfavorecidos do setor 
agropecuário possa obter melhores rendimentos e aumentar suas recei-
tas, contribuindo para sua inclusão produtiva e social, bem como para o 
desenvolvimento econômico e o cuidado ambiental.
O cenário apresentado pela COVID-19 colocou o foco na importância de se 
abordar o hiato digital nos países da ALC, de acelerar investimentos em in-
fraestrutura e serviços de apoio. Para isso, cresce a necessidade de definir 
agendas conjuntas para promover acordos de colaboração entre os gover-
nos, o setor privado e a sociedade civil para melhorar a situação do ecossis-
tema digital. Assim, diversas organizações e entidades (IICA, CEPAL, BID, CAF, 
dpl consulting, Telecom Advisory Services, Microsoft, entre outras) começaram 
a indicar, nos últimos meses, que o ponto de inflexão proposto pela COVID-19 
impulsiona um cenário propício para adotar iniciativas que contribuam para 
reduzir o hiato digital existente na América Latina e no Caribe. Essa situação 
leva a considerar o protagonismo que a conectividade adquire nesse mo-
mento e o necessário redimensionamento do problema dos obstáculos 
de sua chegada aos âmbitos rurais. Promover a conectividade é, portanto, 
condição indispensável e prioritária para possibilitar o desenvolvimento 
de todo o conjunto da vida produtiva, social e comunitária na ruralidade.
Em relação ao impacto da conectividade no PIB, um estudo da ITU (2018) 
descobriu que, no âmbito mundial, um aumento de 1% na penetração da ban-
da larga fixa produz um aumento de 0,08% no PIB, enquanto um aumento de 
1% na penetração da banda larga móvel produz um aumento do 0,15% no 
PIB. Donde o impacto econômico da banda larga fixa é guiado por um efeito 
de retorno à escala, segundo o qual o impacto econômico da banda larga fixa 
é maior nos países mais desenvolvidos do que nos menos desenvolvidos, 
enquanto o impacto econômico da banda larga móvel mostra um efeito de 
saturamento, de modo que sua contribuição é maior nos países menos des-
envolvidos do que nos mais desenvolvidos.
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GRÁFICO 8.  IMPACTO ECONÔMICO MUNDIAL DA BANDA LARGA, 2010-
Fonte: ITU (2018). The economic contribution of the broadband, digitization and ICT regulation. 
Sobre a digitalização, descobriram que um aumento de 1% no índice de des-
envolvimento do ecossistema digital dá lugar a um crescimento de 0,13% no 
PIB per capita, sendo o impacto do ecossistema digital nas economias mais 
avançadas maior do que nos países em desenvolvimento. Também conclui 
que o ecossistema digital tem um impacto econômico na produtividade (tanto 
na mão de obra como no fator total). Um aumento no índice de digitalização 
de 1% produz um aumento da produtividade trabalhista de 0,26% e da produti-
vidade total dos fatores de 0,23%. Além disso, a análise aportou provas da im-
portância da variável regulamentar e institucional no impulso do crescimento 
do ecossistema digital.
 
Um relatório recente da CEPAL (2020) analisa o modo em que as tecnologias 
digitais foram essenciais para o funcionamento da economia e da sociedade 
na crise da pandemia da doença por coronavírus (COVID-19). O mesmo adverte 
sobre os riscos no crescimento das desigualdades nos contextos e situações 
em que o acesso à conectividade está limitado e indica os profundos hiatos que 
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surgem para os que não podem desenvolver atividades de forma remota. Nas 
estimativas para a América Latina, a probabilidade de teletrabalho é superior 
a 80% para serviços, profissionais, cientistas e técnicos, educação, finanças 
e seguros. Esses setores representam menos de 20% do total da população 
ocupada. De modo contrário, as possibilidades de teletrabalho dos ocupados 
no comércio atacadista e varejista são de 15%, enquanto na agricultura é de 
apenas 1%.
No entanto, como o Diretor Geral do IICA, Manuel Otero, indicou, a 
agricultura “tem sido o único setor que, em muitos países, continuou 
operando ininterruptamente durante a pandemia. Apesar da queda global 
do comércio e das dificuldades impostas pelo vírus, teve capacidade 
de aumentar exportações e reafirmou seu papel estratégico. Nesse 
contexto, a nova agenda de cooperação técnica promove “a facilitação 
do acesso dos produtores às cadeias de comercialização e a promoção 
da bioeconomia, a industrialização inteligente de nossas sociedades a 
partir do uso de recursos biológicos, que tem o potencial de converter os 
territórios rurais em uma grande fábrica verde, de alimentos, bioenergias, 
biomateriais e probióticos”. 
Os dados sobre os limites do trabalho remoto no setor agropecuário eviden-
ciam que abordar o hiato urbano rural é uma tarefa pendente na América Lati-
na. As barreiras de inclusão digital aprofundam a situação de desconexão das 
comunidades, com o risco de que fiquem à margem e em uma situação crítica 
junto ao crescimento do hiato digital. 
A chegada da conectividade aos âmbitos rurais é algo auspicioso para a abertura 
de novas possibilidades de desenvolvimento, e também da relocalização da 
população, o que redunda na revalorização do espaço, na geração de renda 
e na agregação de valor, entre algumas das vantagens possíveis. A redução 
das hiatos urbanos-rurais na América Latina e no Caribe também resulta em 
uma demanda para o cumprimento da Agenda 2030. Na região, o acesso à 
conectividade e à acessibilidade (caminhos, Internet, telecomunicações) e 
serviços básicos (água potável, saneamento e eletricidade) ainda é limitado 
para a população rural (Saravia-Matus e Aguirre, 2019). Segundo CEPAL- FAO- 
IICA (2019) as restrições mencionadas impõem entraves ao cumprimento dos 
ODS 6 (Água limpa e saneamento) e 9 (Indústria, inovação e infraestrutura), 
bem como para a realização do ODS 1 (Fim da pobreza). Como se propôs na 
Conferência de Ministros da Agricultura das Américas 2019, organizada pelo 
IICA,    as tecnologias da informação e comunicação (TIC), a universalização da 
conectividade e uma maior divulgação das tecnologias digitais constituem um 







18 Primeiro foro “As oportunidades para a inclusão rural na era digital” 
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Como indicado no artigo “Aproveitamento das ferramentas digitais para o clima 
e a agricultura, publicado pelo IICA,   “as ferramentas digitais (FD) poderiam aju-
dar a alcançar mais de 170 milhões de pequenos agricultores em todo o mun-
do, os quais poderiam melhorar sua tomada de decisões a partir de melhores 
conhecimentos e informações (…) O grau de penetração das FD na agricultura 
ainda está abaixo dos observados em outros setores8, o que revela uma grande 
oportunidade, mas também limites específicos de escalabilidade. No entanto, 
não se alcançará um apoio público mais decisivo à aplicação de FD na agricul-
tura até que os encarregados de formular políticas e tomar decisões compreen-
dam claramente seu potencial”.
Além disso, no Plano de Médio Prazo (PMP) 2018/2022 do IICA, é proposta a 
necessidade de substituir a atual visão que confina os territórios rurais como 
zonas geradoras de pobreza e que rechaçam recursos humanos, por um 
novo enfoque, para que sejam apreciados como zonas com um alto potencial 
de progresso, a partir do uso de novas tecnologias e do aumento de sua 
conectividade. O mesmo PMP propõe a reduzida conectividade dos territórios 
rurais como uma das desvantagens que constituem causas do menor bem-estar 
relativo e da persistência da pobreza que existe nas zonas rurais. No entanto, é 
relevante “reconhecer que os territórios são um contínuo, com necessidades de 
infraestrutura, políticas de proteção social, igualdade de gênero, sob o mesmo 
meio natural e com os mesmos direitos, sejam os territórios urbanos ou rurais” 
(CEPAL, FAO, IICA, 2009:37) de modo que essa situação de interdependência 
proporcione um impulso ao imperativo de reduzir os hiatos que persistem, ao 
mesmo tempo em que demanda que seja assumida uma visão integrada e não 
dicotômica dos âmbitos urbano e rural. 
Abordar o hiato digital reveste-se de importância dado que um dos 
principais desafios para avançar no processo de recuperação depois da 
pandemia é dispor das capacidades de inovação e de capital humano para 
impulsionar as atividades e aumentar o valor agregado. A Vice-Presidente de 
Vendas, Marketing e Operações da Microsoft América Latina, Mariana Castro, 
em um diálogo recente com o Diretor Geral do IICA, Manuel Otero, destacou a 
crucialidade de incorporar e entender o uso da tecnologia para reimaginar o 
mundo da produção e reinventar as atividades do futuro. 
Nesse mesmo diálogo, Natasha Santos, Vice-Presidente de Bayer AG enfa-
tizou a grande potencialidade que as tecnologias têm nos âmbitos rurais e 
instou a que “reconheça que a transformação digital é um tema de pessoas 
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As características do hiato digital nos âmbitos 
rurais: problemas centrais identificados4
A escassez de dados para caracterizar a situação 
da conectividade rural
4.1
Embora nos últimos anos os países da América Latina e do Caribe tenham 
somando a seus censos e outros levantamentos estatísticos variáveis rela-
cionadas ao acesso, utilização e incorporação das TIC, atualmente, metade 
dos países dispõe de medições específicas sobre a conectividade no âmbito 
rural (Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Chile, Equador, El Salvador, Hon-
duras, México, Paraguai, Peru, República Dominicana y Uruguai), bem como 
das infraestruturas de outros serviços básicos, como linhas de energia ou 
canalizações para água e saneamento, que poderiam facilitar a implantação 
de infraestrutura para a conectividade. 
Quanto à conectividade, existem múltiplas fontes que informam sobre ela com 












21 A União Internacional de Telecomunicações (UIT) elabora estatísticas relacionadas ao estado da TIC no mundo, as quais são 
publicadas na plataforma “ITU-D ICT Statists” (https://www.itu.int/en/ITU-D/Statistics/Pages/default.aspx). O Banco Mundial, 
em sua plataforma World Bank Open Data (https://data.worldbank.org/), incorpora indicadores agregados sobre conectividade. 
A GSMA realiza estudos sobre a conectividade móvel e produz indicadores relevantes (https://www.mobileconnectivityindex.
com/ ). Em âmbito regional, o Banco Interamericano de Desenvolvimento, por seus programas DigiLAC (https://digilac.iadb.org/
es/inicio), e a Rede de Infraestrutura e Conectividade Digital (RICDigital) constituem uma fonte de informações de qualidade e 
atualizada, proporcionando um espaço para a vinculação dos atores relevantes na área para a coordenação de políticas públicas. 
Por último, a CEPAL conta com o desenvolvimento da plataforma CEPALSTAT, que condensa informações dos países sobre a 
conectividade (https://www.iadb.org/es/mercados-financieros/conectividad).
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No entanto, a maior parte das informações disponíveis não diferencia os dados 
segundo a conectividade em áreas urbanas ou rurais, dado que as estatísticas 
coletadas não levam em conta essa desagregação no momento de capturar 
as informações. A disponibilidade de informações específicas de infraestrutura 
de telecomunicações a escala nacional também é escassa em toda a região. 
Atualmente, a UIT elabora o Interative Transmission Map,   que reúne as infor-
mações existentes sobre as principais infraestruturas de conectividade (cabos 
submarinos, IXPs,   Redes de transmissão, entre outras). Embora seja uma 
fonte importante de informações, é necessário aprofundar e atualizar o estado 
da infraestrutura em escala nacional de modo que incorpore o alcance específico 
para áreas rurais.
Os países da Organização dos Estados do Caribe Oriental (conhecidos por sua 
sigla OECS) estão desenvolvendo um mapeamento da conectividade que es-
tará disponível em 2021, nesse estudo, são relevadas informações específicas 
das áreas rurais. Além disso, os países do Caribe desenvolvem o projeto GIGA 
promovido pela cooperação entre a UNICEF e a UIT para possibilitar a conecti-
vidade tanto nas escolas urbanas como rurais dos países da OECS. 
Entre as informações localizadas sobre a situação da conectividade rural há 
uma elaboração de indicadores regionais gerada pela CEPAL que mede o aces-
so à Internet em lares rurais da América Latina para os 13 países que têm esta-
tísticas oficiais disponíveis: Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Chile, Equador, 
El Salvador, Honduras, México, Paraguai, Peru, República Dominicana e Uru-
guai. Embora se trate de um indicador de relevância, na seção 2 deste estudo 
se desenvolve uma descrição das limitações nessas medições para capturar 
a situação da ruralidade e, assim, avança-se na produção de um Índice de Co-
nectividade Significativa para os países da região cujo alcance e metodologia 
de construção estão especificados na seção mencionada. 
Por último, para o caso do Brasil, há quatro estudos patrocinados pelo IICA que 
foram elaborados por pesquisadores da Universidade de São Paulo (USP) em 
convênio com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento   para o 
ano de 2018. Os mesmos dispõem de informações desagregadas e desenvolvem 
com detalhes a situação da ruralidade em termos de conectividade no Brasil. 
Entre várias questões apresentam as desigualdades no interior do país e indi-
cam que a falta de acesso à rede móvel 4G está associada ao baixo produto 
interno bruto per capita e à menor densidade populacional, com exceção de 
alguns estados, como Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Também se indica 
que no país há uma ampla cobertura 2G e 3G, enquanto que a 4G se concentra 








ITU Interactive Transmission Map. Disponível em: https://www.itu.int/itu-d/tnd-map-public/
Instituto Interamericano de Cooperação para Agricultura, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil. Análise da Co-
nectividade no Meio Rural: Acesso à Informação, ATER e fixação do jovem no campo. Piracicaba-SP — Brasil. 01 de agosto de 2019.
Pontos de Intercâmbio da Internet (IXPs, sigla em inglês)
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trabalho analisa a cobertura e o estado da conexão segundo as regiões dentro 
do Brasil e indaga sobre a capacidade de infraestrutura e qualidade da chegada 
de Internet no meio rural. Como parte de seu alcance, a pesquisa destaca as 
relações entre o acesso à Internet e a adoção de inovações tecnológicas, como 
a agricultura de precisão, os métodos de monitoramento do setor agrícola me-
teorológico e a automatização de processos produtivos, essenciais para ofere-
cer sustentabilidade (socioeconômica e ambiental) à produção agropecuária e 
promover a permanência dos jovens no campo. 
O desenvolvimento de estudos dessa envergadura são substanciais para a 
produção de políticas e iniciativas de desenvolvimento. Com efeito, registra-se 
uma carência de trabalhos desse teor para os diferentes países da região e, por 
isso, demanda-se uma maior produção de contribuições com essas caracterís-
ticas. Se a produção de estudos como os mencionados sempre foi importante 
para traçar diagnósticos e encarar processos de planejamento, no cenário da 
pandemia atual e diante dos desafios da redefinição da atividade produtiva, 
torna-se indispensável.
Os limites dos estímulos (fundos de acesso universal) 
para que a conexão chegue aos territórios dispersos
4.2
Os Fundos de Acesso Universal (FAU) são instrumentos criados há 25 anos para 
promover, nos diferentes países, a inclusão digital e responder às exclusões do 
mercado. Os mesmos são financiados por cânones aplicados às operadoras de 
telecomunicações, que geralmente variam entre 1,5% a 3% sobre seus ganhos.
Praticamente todos os países da América Latina contam com Fundos de Aces-
so Universal. Quando foram desenvolvidos projetos de conectividade destina-
dos a grupos sem acesso à tecnologia, financiados por esses fundos, foram 
criados pontos de acesso universal, espaços públicos com conectividade e 
pontos de acesso WI-FI gratuito. Um exemplo dessas alternativas são os pro-
jetos desenvolvidos na Costa Rica pelo Fundo Nacional de Telecomunicações 
(FONATEL), o Fundo das Tecnologias da Informação e das Comunicações 
(FONTIC) na Colômbia, o Programa Nacional de Telecomunicações (PRO-
NATEL) no Peru e o Fundo de Desenvolvimento das Telecomunicações da 
SUBTEL no Chile . 
25
25
Cabe indicar que, no caso do Chile, os recursos do fundo provêm do orçamento nacional.
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• A maioria dos FAU são atribuídos (com diferentes modelos) às grandes compan-
hias de telecomunicações. As pequenas operadoras, as cooperativas, as redes co-
munitárias e outros projetos locais, geralmente não têm acesso a esses recursos.
• Muitos dos FAU foram criados há 25 anos e estão associados a uma tecnologia 
específica, por exemplo, telefonia ou eletricidade. Isso tem limitado sua utilização 
para o desenvolvimento de novas tecnologias, como banda larga ou fibra óptica. 
Um exemplo dessa situação pode ser visto no caso do Brasil, cujos fundos esti-
veram destinados originariamente por lei ao desenvolvimento da telefonia e se 
requer uma modificação legislativa para a eventual reorientação do destino dos 
fundos a outras tecnologias.
• Em geral, a regulamentação dos fundos é complexa e isso se traduz em obs-
táculos para a sua execução.
 
No entanto, há uma série de limitações atuais nos FAU indicadas 
nas entrevistas realizadas e levantadas pelos diagnósticos revistos 
no âmbito desse estudo: 
• Em outras regiões, há boas práticas de incorporação da cidadania — sobretudo das 
populações às quais são dirigidos os projetos de conectividade — nas decisões e 
gestão dos FAU (caso do Canadá); todavia, na região não existem antecedentes 
desse teor. 
• Não há registro de avaliações de impacto dos FAU quanto às transformações e 
potencialidades para sua aplicação em iniciativas em contextos desfavoráveis. 
• O último acompanhamento do estado dos FAU na América Latina realizado pela 
UIT data de 2010. 
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 As dificuldades socioeconômicas e os desestímulos ao 
investimento 
4.3
As projeções estimadas pela GSMA sobre a assinatura da telefonia móvel pela 
população da América Latina ronda 490 milhões de pessoas em 2025, número 
que se afasta amplamente dos 352 milhões que contavam com essa tecnolo-
gia na região em 2012 . A mesma entidade propõe que o crescimento futuro 
dos novos assinantes será impulsionado principalmente pelos usuários do 
Brasil, México e Argentina (nessa ordem), que concentrarão dois terços do 
crescimento estimado. Trata-se dos países de maior tamanho e proporção de 
população urbana.
A GSMA destaca que atualmente 90% da cobertura na América Latina foi al-
cançada graças à competência de redes e investimentos das operadoras, mas 
existe um hiato de cobertura de 10% que chega a 64 milhões de pessoas na 
América Latina que não têm acesso a redes de banda larga móvel. O diagnós-
tico que propõem é a necessidade de convergência de infraestrutura, associações 
com atores do ecossistema e apoio dos governos para conectar a população restante.
Com um sentido semelhante, Raúl Echeverría, Ex-Presidente da Internet Society, 
pontua que, para a chegada da conexão, são necessários “atores fundamen-
tais do lado dos fornecedores, das operadoras de telecomunicações de redes 
comunitárias, da comunidade técnica local e, além das próprias dependências 




ASIET é a sigla correspondente à Associação Interamericana de Empresas de Telecomunicações. ANATEL é a entidade reguladora do 
setor das telecomunicações no Brasil. Entrevista com Nilo Pasquali e Eduardo Jacomassi, ANATEL.
https://www.gsma.com/latinamerica/wp-content/uploads/2019/09/Latin-Americas-evolving-digital-landscape.pdf
• Nas entrevistas realizadas (ASIET, ANATEL)   há consenso dos atores respeito de 
que é preciso realizar um balanço que permita reconsiderar a gestão e a gover-
nança dos FAU, para que cumpram com o objetivo de melhorar a inclusão digital, 
especialmente nas populações que estão excluídas do acesso à conectividade, 
visando oferecer acesso nas zonas mais afastadas e dispersas.
• Uma limitação também importante é a falta de vínculo entre os planos de uso dos 
FAU e as agendas digitais ou os planos nacionais de conectividade. Essa desco-
nexão desencadeia uma situação de impacto limitado pela ausência de um foco 
convergente para a intervenção. 
26
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agricultura e de comunicações, entre outros, para que se sensibilizem nesse as-
sunto. Também é necessário ter em mente que os países são diferentes; em al-
guns há organizações camponesas, em outros, comunidades indígenas. Povos 
pequenos que vivem do turismo rural, entre outros”. Essa diversidade demanda 
diferentes estratégias, e soluções também diferentes. 
Para as operadoras móveis, o modelo de negócios vigente tem se mostrado 
eficaz para a expansão da cobertura aos níveis atuais e para a chegada às áreas 
dispersas. Ali onde reside grande parte da população desconectada, esta cober-
tura representa um grande desafio, devido às grandes distâncias geográficas, 
à situação econômica adversa da região, aos elevados custos de investimen-
to demandados e às limitações de rentabilidade do investimento. Em muitos 
países, a população rural (que é a que, sobretudo, está desconectada) reside 
nas zonas com os indicadores de pobreza mais elevados, e isso faz com que 
se reproduza o círculo da exclusão, devido à confluência de diferentes fatores 
negativos: a ausência de infraestrutura, um baixo poder aquisitivo dos usuários 
potenciais, o desinteresse das operadoras móveis em investir nesses lugares, 
pelos baixos retornos econômicos, e a falta de políticas públicas e incentivos 
para reverter essa situação. 
O déficit de infraestrutura foi levantado por representantes da companhia de 
telefonia celular DIGICEL (Haiti) que, embora tenham expandido em 2G no país 
das Antilhas, devido às fortes limitações em infraestrutura e recursos (como a 
ausência de eletricidade), existe uma forte restrição em relação às possibilida-
des de expansão. 
Outra das barreiras na América Latina se fundamenta no custo dos serviços 
de banda larga móvel e fixa. Segundo dados da CEPAL (2020), para a popu-
lação do primeiro quintil de receitas, o custo chega a representar entre 14% e 
12% de sua receita, respectivamente. Esses custos representam seis vezes o 
limiar de referência de 2% da receita recomendado pela Comissão sobre Banda 
Larga para o Desenvolvimento Sustentável para classificar um serviço da Inter-
net como exequível. Nesse sentido, é sabido que o problema dos custos dos 
usuários é mais elevado nos âmbitos rurais, bem como há grandes distâncias 
na acessibilidade de Internet fixa e móvel entre os diferentes países da região. 
Como indica Julião Casasboas da Asociación Colnodo, que trabalha em proje-
tos de conectividade local: “muitos fóruns na Colômbia afirmam que a qualida-
de do serviço é muito limitada, há uma revenda de múltiplos acessos, embora 
a demanda seja alta. Os custos são mais caros do que na zona urbana e a 
Internet a qual conseguimos nos conectar não permite videoconferências ou 
acessos a streaming”. 
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Como contrapartida, Alex Jucius, Diretor Geral da Associação Neotv (Brasil), 
que agrega as companhias de pequeno porte do país, sustenta que a chegada 
e a massividade dessas pequenas entidades se deve precisamente aos baixos 
custos que oferecem para seus usuários. Afirma que, por dispor de um regime 
impositivo especial, podem oferecer planos destinados aos setores da popu-
lação de receitas mais baixas e por um custo mais reduzido (entre 50 e 70 reais, 
o equivalente a 10 a 13 dólares por mês). 
Por último, aos déficits de infraestrutura há que se somar os problemas rela-
cionados à instalação, dada a inacessibilidade em alguns grupamentos, seja 
pelos limites impostos pela geografia, ou por se tratar de zonas com alta taxa 
de conflito social e violência.
Lillian Chamorro, Engenheira Elétrica da Asociación Colnodo (Colômbia), adver-
te que: “Os temas da violência influenciam muito na construção de infraestru-
tura, por esse motivo, as vias e redes elétricas estão em muito mal estado. Não 
há possibilidade de construir infraestrutura de telecomunicações. Os custos de 
instalar e manter redes e equipamentos são muito altos, não há infraestrutu-
ra de suporte. Por isso, as soluções endógenas ou próprias das comunidades 
representam uma alternativa muito boa.” Essas limitações, de um modo ou de 
outro, são observadas em muitos outros países da região. 
A multiplicidade de setores envolvidos e a necessidade 
de coordenação para superar o hiato de conectividade 
4.4
Superar o hiato da conectividade compreende a intervenção de diversos setores 
e atores. Um ator fundamental são os próprios Estados, que podem favorecer, 
mediante a produção de políticas públicas, um maior alcance da conexão, gerar 
normas, produzir informações públicas para a tomada de decisões.
Na região é identificado um corpus de normativa específica sobre telecomuni-
cações e existe uma série de normas que abordam planos de desenvolvimen-
to no assunto; umas poucas referem, em sua lida, às condições da ruralidade. 
Além disso, a situação apresentada pela COVID-19 promoveu a modificação ou 
a criação de normativas ad hoc para abordar o problema do acesso à conexão. 
O Quadro 1. A parte “Planos de conectividade, estruturas normativas, políti-
cas de conectividade rural e medidas específicas para a COVID-19”, que se 
encontra no Anexo II, detalha a situação para cada país até o ano 2020, inclusive. 
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A análise dos programas e de leis de telecomunicações evidência que um 
pouco mais da metade dos países da América Latina e do Caribe (19 de um 
total de 33) dispõem de uma normativa específica para a redução do hiato 
digital. Do total dos países da região, menos de 40% desenvolveram progra-
mas e estratégias que abordam as diferenças urbanas e rurais ou propõem 
o problema da conectividade rural. Recentemente se identificaram 14 países 
(menos da metade dos da região) com regulamentações inerentes à situação 
de COVID-19 que, em sua ampla maioria, regem em matéria de acesso a con-
teúdo e regulam o custo dos serviços. 
Em relação à abordagem do hiato digital em âmbitos rurais nos planos de des-
envolvimento em telecomunicações, podemos mencionar casos como o Plano 
de Conectividade Rural na Colômbia, que tem como objetivo: “contribuir para 
a melhoria da qualidade de vida dos colombianos nas zonas rurais, mediante o 
desdobramento da infraestrutura necessária para garantir o acesso à Internet 
em capitais municipais e a oferta de condições de uso do serviço de conectivi-
dade fornecida mediante soluções de acesso público em centros povoados de 
mais de 100 habitantes de municípios priorizados (PDET)”.
No Brasil, o Projeto de Conectividade Rural tem como objetivo propor: “so-
luções de telecomunicações que permitam que as pessoas e as ‘coisas’ se co-
nectem nas zonas rurais, satisfazendo as demandas estratégicas dos peque-
nos, medianos e grandes produtores em todo o território nacional”. Mediante 
esse projeto, promoveu-se uma política pública a partir de 2012 que propôs a 
obrigação da chegada da conectividade aos lugares do país que contavam com 
população de mais de 600 habitantes (um número que é limitado em virtude 
da escala e tamanho do país). Edmundo Matarazzo, diretor da Abranet, uma 
companhia que oferece soluções a fornecedores de Internet no Brasil, propõe, 
em relação à atividade agropecuária, que: “de 5 milhões de estabelecimentos 
agropecuários de até 100 ha. (agricultura familiar), 72% não têm acesso a uma 
conectividade adequada. Desses estabelecimentos não conectados, 50% estão 
no Norte/Nordeste do país”. No Brasil há grande diferença de acesso à conec-
tividade entre os pequenos e grandes produtores. Precisamente, o Projeto de 
Conectividade Rural mencionado é um pontapé inicial para abordar o problema 
da desigualdade na conectividade pelos diferentes pontos do país.
O Programa de Banda Larga Rural da República Dominicana busca “reduzir a 
disparidade urbano-rural e inter-regional no acesso a serviços e oportunidades 
econômicas, mediante a promoção de um desenvolvimento territorial ordena-
do e inclusivo”. A figura da Operadora de Infraestrutura Móvel Rural (OIMR) no 
Peru visa: “levar a Internet de alta velocidade e gerar habilidades digitais entre 
os peruanos localizados nas zonas mais afastadas do país”. Também a Agenda 
Digital do Chile, com os projetos Impulsionar o desenvolvimento rural em Rede, 
busca contribuir para o “desenvolvimento inclusivo do país e a superação de 
hiatos relacionados ao gênero, à vulnerabilidade socioeconômica e ao desen-
volvimento urbano-rural” e massificar a banda larga com esforços centrados 
em organizações indígenas, rurais e vulneráveis. 
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Na Argentina, a Agenda Digital 2030, mediante as iniciativas do Plano Federal 
da Internet, Conectar Igualdade, Plano País Digital e as linhas de ação destinadas 
a melhorar a infraestrutura em todo o território nacional, estabelecem a meta de 
“uma Argentina baseada em dados” e que contemple a inclusão digital dos te-
rritórios rurais e seus sistemas produtivos. Gustavo López, Vice-Presidente do 
órgão regulador de telecomunicações ENACOM (Argentina), indica que a política 
vigente apoia, mediante subsídios, a operação das cooperativas locais que che-
guem às localidades de até 30.000 habitantes, nesses casos, o Estado financia 
a instalação de infraestrutura. Entre as políticas nacionais, a ARSAT (empresa de 
telecomunicações do Estado Argentino) cobrirá a instalação de 35.000 km de 
rede de fibra ótica para permitir a conectividade em áreas afastadas.
A Comunidade do Caribe (CARICOM, sigla em inglês) estabeleceu, em 2017, o 
Plano de Trabalho Integral para o Espaço Único de TIC, “com o fim de abordar 
temas relativos à conectividade para todos os seus Estados membros, inclusive 
análises ambientais, normativas homogêneas, regulamentação de espectro e 
programas de fortalecimento de capacidades governamentais e das comunida-
des, entre outras”. 
Em síntese, alguns dos programas citados têm como denominador comum o 
desenvolvimento de alternativas para aproximar a conectividade pelo uso de di-
versos mecanismos: gerar espaços de acesso público, alcançar o meio rural 
por atores locais e promover investimentos para a instalação de infraestrutura, 
dentre as principais opções registradas.
ONGAWA, Ingeniería para el Desarrollo Humano
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Uma tendência que se desenvolve nos últimos anos na região é gerar mais res-
ponsabilidade e descentralização de serviços e projetos dos governos centrais 
para os governos locais; essa não é uma exceção no campo das telecomuni-
cações e na busca pela diminuição do hiato digital. Neste sentido, podem ser 
mencionados projetos como E-localidades, na República Dominicana, ou o proje-
to de Modernização de Governos Locais, no Panamá.
Desde os anos 2000, destacam-se as estratégias focadas nos pontos de aces-
so público à Internet. Essas consistem em colocar espaços com computadores 
com acesso à Internet que permitam utilizar os equipamentos livremente ou le-
var programas de desenvolvimento de capacidades digitais. Projetos como os 
Centros Comunitários Inteligentes (CECI) na Costa Rica, Centros Comunitários 
de Informações (INFOPLAZAS) no Panamá, INFOCENTROS no Equador e a Rede 
Nacional de Telecentros na Colômbia são um claro exemplo nessa direção.
Em conformidade com a perspectiva das entidades que congregam as ope-
radoras móveis, há uma multiplicidade de demandas para superar o hiato de 
conectividade que apresentam as entidades do ecossistema móvel. Entre as 
principais, alertam sobre o papel dos Estados na geração de incentivos que 
melhorem a rentabilidade dos serviços nas áreas mais desfavoráveis. Neste 
sentido, as demandas se concentram na facilitação do acesso à infraestrutura, 
a oferecer estímulos financeiros, reduzir a burocracia local para a instalação 
da infraestrutura, incentivar o compartilhamento de infraestrutura e aumentar 
a disponibilidade do espectro.
No âmbito de uma entrevista com diretores da empresa TIGO (Colômbia), afir-
ma-se que a companhia, a partir de 2020, iniciou atividades nas áreas rurais, bus-
cando de expandir sua operação. Isso foi possível a partir da atribuição de espec-
tro de 700 Mhz oferecido pelo Estado, que exigiu, como contrapartida, investir 
em infraestrutura para alcançar territórios mais afastados. Esse alcance permitiu 
aos usuários o desenvolvimento da agricultura de precisão para o cultivo de arroz 
e também favoreceu o uso de novas tecnologias entre os integrantes da indústria 
cafeeira. 
Também na Colômbia, o governo promoveu recentemente um projeto, juntamen-
te com a Speedcast International, para o suprimento de Internet de alta velocida-
de a 250 locais em zonas rurais. A iniciativa tem um alcance desde a Guajira até 
o Amazonas e oferece um acesso quase instantâneo à Internet (inclusive nas 
regiões em que não se dispõe de serviços de fibra, cabo e LTE). Ricardo Egas, 
Gerente de País da Speedcast Colômbia, assinalou que: “Na ausência de fibra e 
de cabo, a banda larga via satélite é fundamental para oferecer de forma eficaz a 
tão necessária conectividade às zonas mais remotas da Colômbia. Com a nossa 
28
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Um desenvolvimento pormenorizado pode ser consultado no documento da GSMA “Cerrar la brecha de cobertura. Inclusión digital 
en América Latina”. https://www.gsma.com/latinamerica/wp-content/uploads/2016/05/report-closing_coverage_gap-4-ES.pdf
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experiência e a nossa rede de associados de confiança, estamos comprometi-
dos a enriquecer a economia digital do país e esperamos com interesse que seu 
pleno potencial se cumpra no próximo ano e meio” .
Um aspecto importante a destacar é que a chegada da conexão em âmbitos 
mais dispersos e com menor quantidade de habitantes hoje em dia é algo 
realizado por pequenas companhias locais que proveem o serviço ali onde as 
grandes empresas não estariam chegando, devido aos grandes investimentos 
demandados e à escassa rentabilidade dessas localizações. De modo que os 
territórios onde o custo é maior para produzir a “conexão da última milha”, que 
é o trecho da conexão final desde o distribuidor até o usuário, estão a cargo de 
companhias de pequeno porte, algumas delas cooperativas de alcance local. 
No Brasil, México, Peru e Colômbia se registram esses casos que seguramente 
podem ser ampliados para muitos outros países da região. 
No Brasil há 12.000 empresas com essas características (à razão de um pouco 
mais de duas companhias para cada município) que cresceram graças a um re-
gime impositivo especial que as rege. Elas oferecem serviços de telefonia celu-
lar a preços mais baixos do que a média do mercado e se orientam a setores de 
baixo poder aquisitivo. Alex Jucius, Diretor da Associação Neotv que agrupa 160 
delas, indica que sua função é “conectar as pessoas que não podem ter acesso 
aos serviços oferecidos pelas grandes companhias”. A operação dessas empre-
sas não está registrada nas estatísticas oficiais. Genaro Cruz, Gerente Sênior de 
Engajamento e Advocacia de Mercado da GSMA, destaca a experiência do Peru 
como modelo para revisar o trabalho “das operadoras rurais em colaboração 
com outras operadoras para trabalhar em modelos que estejam interconecta-
dos e tenham serviços de escala”, dado que justamente uma dificuldade reside 
em oferecer maior alcance a essas alternativas que surgem localmente. O papel 
desempenhado por essas pequenas empresas é aprofundado na seção 5.2 “Al-
ternativas endógenas das comunidades”.
A agregação dos hiatos no âmbito rural: o acesso das 
mulheres à conectividade 
4.5
Da população rural da ALC, 48,5% são mulheres, ou seja, em torno de 62 mil-
hões, em 2015 (ONU, 2015). Estima-se que 17 milhões são economicamente 
ativas e 4,5 milhões delas são contabilizadas como produtoras agrícolas (da-
dos que ocultam o trabalho subnotificado, por ser considerado trabalho domés-
tico). Segundo o Observatório de Igualdade de Gênero da ALC (CEPAL, 2018) 
as mulheres rurais são responsáveis pela produção de 51% dos alimentos 
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delas não dispõe de receitas econômicas próprias, apenas 10% têm acesso a 
crédito e 5% acessam programas de assistência técnica. Essas cifras as co-
locam em uma situação de desigualdade frente aos homens rurais, que têm 
participação majoritária na posse da terra, na exploração desses recursos e nos 
retornos obtidos. Como indica o documento do IICA (2020) sobre Mulheres e 
Equidade é importante ressaltar que as mulheres não têm o mesmo acesso 
ao crédito ou ao financiamento e, portanto, há necessidade de se aventurar em 
seguros dirigidos a elas, devendo as entidades seguradoras gerar linhas especí-
ficas para as produtoras e comercializadoras rurais . 
Como propõe o Quadro Conceitual para a análise de gênero na Agricultura (IICA): 
“o planejamento setorial não acaba por admitir que as mulheres são responsá-
veis por uma proporção significativa da produção agrícola e da sustentabilidade 
das unidades de produção, sejam elas camponesas, pequenas, médias ou gran-
des. Que são atores do desenvolvimento da agricultura e as sociedades rurais e 
que esses processos têm efeitos sobre elas”.
Então, ao abordar o problema do hiato de gênero das mulheres rurais, María 
Marinaki,   no livro “Lutadoras” (IICA, 2018) aponta que elas não constituem um 
grupo homogêneo. Suas contribuições sociais, interesses, necessidades, dife-
renciam-se em função de suas origens, idade, composição familiar etc. Além 
dessas distinções, que são atribuíveis a todo grupo populacional, no citado livro, 
grande parte de suas autoras concordam em propor que as mulheres rurais es-
tão equiparadas por uma série de dinâmicas sociais e econômicas que as loca-
lizam em uma posição de desvantagem frente a seus pares que habitam nas 
cidades e, sobretudo, em relação aos homens rurais. Assim, a propriedade da 








32 Embaixadora, Assessora Principal em Gênero e na implementação da resolução UNSCR1325 do Conselho de Segurança da 
ONU sobre Mulher, Paz e Segurança; Serviço Europeu de Ação Externa (SEAE), Bruxelas, Bélgica
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de Agricultura Familiar, promovido pelo IICA Uruguai, que, como expressa Cla-
ra Villalba (especialista em desenvolvimento rural e territorial do IICA), realiza 
uma série de ações com o objetivo de dar escalabilidade ao status das mulhe-
res rurais. Essa escalabilidade passa por várias etapas que, em ordem — não 
estritas — são: visibilização, reconhecimento do trabalho próprio, capacitação e 
realização das autonomias. O público-alvo por excelência, embora não o único, 
são as mulheres rurais e os agentes territoriais que trabalham com elas” .
O hiato de gênero, que está fundado em fenômenos históricos e culturais, 
propõe limites fortes quanto aos direitos das mulheres e também apresenta 
restrições em sua produtividade. Nesse sentido, Melinda Gates   formula que 
as mulheres rurais devem estar “no centro dos esforços”, dado que a cobertura 
das necessidades futuras do mundo para resolver o desafio alimentar em um 
planeta cuja população crescerá e que está ameaçado pela mudança do clima 
as possibilidades de acesso ao financiamento, a disponibilidade de serviços edu-
cacionais, de proteção e de saúde, entre outras questões, as colocam em uma 
condição subalterna e de maior precariedade. Em síntese, suas possibilidades de 
alcançar a autonomia e ter acesso a oportunidades são menores do que as dos 
homens (CEPAL-FAO-IICA 2019:40).
Com a finalidade de contribuir para romper com essas tendências descritas, 
são necessários programas específicos que atendam à situação das mulheres 





34 Copresidente da Fundação Bill e Melinda Gates
33 https://www.elobservador.com.uy/nota/equidad-de-genero-y-visibilizacion-de-las-mujeres-rurales-en-uruguay-2019125214643
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Os dados foram obtidos de pesquisas com o consumidor, de 2018, sobre um total de 20.000 pessoas de países com receitas médio e baixo. 
De acordo com a GSMA, a diferença de gênero indica a magnitude da diferença entre mulheres e homens no que diz respeito à 
menor probabilidade de as mulheres possuírem um telefone móvel.
35 Vice-Presidente Sênior de Assuntos Externos e Sustentabilidade da Corteva Agriscience
36 https://iica.int/es/prensa/eventos/foro-hemisferico-mujeres-rurales-y-equidad-ante-la-pandemia-covid-19#!#transmision
37 Senadora dos Estados Unidos Mexicanos e Presidente da Comissão de Ciência e Tecnologia do Senado; Integrante da Co-
missão das Relações Exteriores; das Comissões de Agricultura, Pecuária, Pesca e Desenvolvimento Rural; de Educação; de 
Migração e da Comissão Bicameral de Segurança Nacional.  https://blog.iica.int/en/blog/mujeres-rurales-en-tiempos-covid-19
requer a participação das mulheres na agricultura. Dana Boldem    sintetiza uma 
ideia semelhante, ao sustentar que a participação das mulheres nas atividades 
do setor agrícola é imprescindível para mitigar a fome e “fazer com que as vidas 
de todos os habitantes do planeta sejam sustentáveis em termos de saúde, 
produtividade e nutrição”.
Além das limitações mencionadas, o hiato entre homens e mulheres na região 
é atravessado pelo acesso diferencial às tecnologias. É por essa razão que uma 
conclusão destacada no ciclo dos foros virtuais “Mulheres rurais e equidade 
diante da pandemia de Covid-19”    organizados pelo IICA foi que “urgem melho-
rias no acesso à terra, à água e de conectividade para encerrar hiatos de gênero 
que afetam a segurança alimentar nas Américas”. 
Além disso, Beatriz Paredes,  no foro hemisférico “Mulheres rurais e equidade 
diante da pandemia de COVID-19” organizado pelo IICA, tem ressaltado que é 
necessário atender às diferenciações internas das mulheres rurais para adotar 
políticas públicas eficazes no contexto atual. Assim, apontou que o atendimento 
das necessidades financeiras, a flexibilização das condições creditícias diante 
de um cenário econômico adverso, o apoio ao abastecimento, a implementação 
de protocolos sanitários, a proteção da seguridade social e o cuidado das con-
dições de saúde são indispensáveis para atender às necessidades das mulheres 
conforme suas diferentes inserções na vida rural. 
É interessante mencionar os trabalhos, os aspectos culturais e as condições de vida 
das mulheres que habitam áreas rurais para vincular a elas o acesso à conectividade.
O relatório elaborado pela GSMA em 2019 intitulado “O hiato de gênero móvel 
2019” apresenta alguns dados relevantes para caracterizar a situação sobre o 
acesso à conectividade.   Trata-se de um estudo global, para coletar informações 
para a região, foram selecionadas referências à América Latina e ao Caribe  . 
No ano de 2018, 86% das mulheres estava em posse de telefonia móvel, o hiato 
de gênero    se reduziu em 1%, uma vez que, em 2017, era de 2%. Em relação 
a outros continentes, a região está em uma posição intermediária. A desconexão 
(não propriedade de telefonia móvel) na região alcança cerca de 31 milhões de mul-
heres. O continente europeu, por sua vez, alcançou 90% das mulheres em posse de 
telefonia móvel, enquanto na África Subsaariana, apenas 69% possuem. Conside-
rando que o acesso ao conhecimento, à cultura e às informações em aspectos 
básicos da vida cidadã hoje é mediado pelo acesso a tecnologias, esse é um 
número relevante. Segundo o estudo mencionado, viver em áreas rurais é um dos 
elementos que explica a desconexão, uma vez que apresenta traços estruturais da 
desigualdade por se tratar de áreas com menos presença de dispositivos e pela 








FIGURA 1. PROPORÇÃO DE USUÁRIOS DE INTERNET POR GÊNERO, 2019*
Fonte: https://digitalpolicylaw.com/brecha-digital-de-genero-se-agrava-a-17-en-el-mundo-advierte-la-uit/
Segundo a análise da GSMA (2019), no âmbito global, ainda que tendo acesso 
a dados móveis, o uso por parte das mulheres é menor ao que fazem os ho-
mens, e gastam em serviços móveis 17% menos do que eles (GSMA, 2019:3). 
Também é indicado que o acesso à telefonia móvel está estreitamente vincu-
lado ao PIB per capita dos países e, naqueles com menores receitas, os hiatos 
de gênero são superiores.
Rotondi et al (2020), em um estudo desenvolvido em colaboração entre o IICA, 
a Universidade de Oxford, o BID e a FIDA, produziu uma série de medições da 
diferença de gênero das mulheres rurais no acesso a telefones móveis. Usan-
do dados de pesquisas da Gallup, eles revelaram as diferenças na posse de 
telefones móveis por homens e mulheres em 23 países latino-americanos. As 
grandes diferenças entre os países podem ser vistas na Figura 2
MAIOR PROPORÇÃO DE MULHERES MAIOR PROPORÇÃO DE HOMENS PROPORÇÕES IGUAIS DADOS NÃO DISPONÍVEIS
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Em relação ao uso de Internet móvel, o trabalho da GSMA (2019) indica que as 
mulheres apresentam maiores desvantagens. Na América Latina, o hiato de gê-
nero duplica (2%),   apenas 66% declara ter acesso a esse serviço, e a desco-
nexão é duas vezes e meia maior em relação à telefonia móvel, alcançando 76 
milhões de mulheres na região. 
Diante da desaceleração do crescimento da telefonia móvel, existe o risco de 
manter a desconexão para os grupos de população que não foram alcançados 
pela ampliação da cobertura. Ser mulher, habitar em áreas rurais, ser analfabe-
ta ou com baixos níveis de escolaridade e ter mais de 45 anos são alguns dos 
traços associados à desconexão. As campanhas pela ampliação do acesso de-
verão considerar o perfil demográfico da população a ser alcançada para lograr 
maiores níveis de êxito. Além dessas limitações há outros aspectos que, confor-
me esse estudo, constituem barreiras para o acesso de telefonia móvel ou de 
Internet móvel. No primeiro caso, as limitações identificadas pelas mulheres da 
FIGURA 2. PROPRIEDADE DE TELEFONES MÓVEIS DE HOMENS E 









41 O hiato de gênero indica a magnitude da diferença entre mulheres e homens no que diz respeito à menor probabilidade de as 
mulheres possuírem um telefone móve
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região são a acessibilidade, a segurança pessoal e a alfabetização em habilida-
des digitais (este último aspecto inclui “não saber como usar o dispositivo móvel 
ou dificuldades de leitura e escrita”). No caso do acesso à Internet, indica-se, em 
primeiro lugar, a segurança pessoal e, em seguida, a alfabetização e a acessibili-
dade. Nos países de receitas baixas e médias há uma probabilidade mais baixa 
para as mulheres de conhecer o uso da Internet em um telefone móvel, apesar 
de nos últimos anos se ter verificado um aumento no uso de celulares. 
“…Os baixos níveis de alfabetização, a falta de habilidades digitais 
e a falta de tempo e de ajuda para aprender a usar a Internet móvel 
são os fatores que, em conjunto, compõem uma das principais 
barreiras em quase todos os países do estudo. Isso coincide com 
observações da União Internacional de Telecomunicações (UIT), 
que em uma amostra de mercados desenvolvidos e em desenvol-
vimento descobriu que as habilidades digitais são sempre mais 
baixas entre as mulheres e que essa situação guarda relação com 
as desigualdades de gênero em geral” (GSMA, 2019:29). 
Além da disponibilidade de telefonia móvel e de acesso à Internet, o trabalho 
aborda o uso de outros aplicativos disponíveis na telefonia móvel. Nessa di-
mensão também se verifica que as mulheres fazem um menor uso das opções 
disponíveis, muito provavelmente pelas razões indicadas como limitações, o 
menor capital educativo e certo temor presente sobre a segurança e os dados 
pessoais. Por exemplo, na Guatemala, enquanto 46% dos homens usa mais de 
10 aplicativos, as mulheres que fazem esse uso constituem unicamente 24% do 
total indagado. 
No caso da Colômbia, no âmbito de uma entrevista com executivos da empresa 
de telefonia móvel TIGO, afirma-se que há um avanço no uso desses dispositi-
vos pelas mulheres rurais para ter acesso a cursos oferecidos por fundações 
em relação a temas ligados a habilidades interpessoais, cuidados da saúde, 
criação etc. Segundo o registro dessa companhia, há diretrizes culturais que 
permeiam o uso da telefonia celular. Na ausência de múltiplos dispositivos nos 
lares, esses são prioritariamente empregados pelos homens, enquanto as mul-
heres os utilizam em segundo lugar (inclusive isso ocorre mesmo que o disposi-
tivo tenha sido adquirido por elas). Com um sentido semelhante, a Economista 
Chefe da empresa BITT (Barbados), empresa vinculada à prestação de serviços 
monetários digitais, propôs a necessidade de compreender que, apesar de as 
mulheres apresentarem melhores taxas de escolaridade, existem restrições no 
acesso às tecnologias e, se essa situação for revertida, resultará em melhorias 
não só para elas, mas também para seu entorno e a economia. Com esse mes-
mo sentido, em um encontro do IICA (2020) com mulheres rurais das 5 regiões 
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da América Latina e do Caribe, essas propuseram a necessidade de melhorar 
o acesso digital, por ser essencial no contexto da pandemia para múltiplos pro-
pósitos. Algumas delas consideram que as zonas rurais devem ser dotadas de 
banda larga para atenuar a intensificação do hiato digital nesse contexto. Além 
disso, também apontam os usos que estão ligados a suas necessidades práti-
cas, como apoiar a educação virtual de seus filhos e filhas, que se vê limitada 
pela falta de acesso à Internet. 
Por último, um estudo da Dra. Valentina Rotondi, do Leverhulme Center for 
Demographic Science, da Universidade de Oxford, demonstra as implicações 
econômicas e sociais e oferece evidência sobre a potencialidade dos telefo-
nes móveis como um veículo de desenvolvimento sustentável. Por um con-
junto de dados estatísticos e pelo cálculo de correlações, a pesquisa dirigida 
por Rotondi demonstra os efeitos favoráveis entre mulheres africanas rurais 
no uso da telefonia móvel como motor da capacitação. Ali constatam que 
o acesso aos dispositivos móveis contribui para a redução da mortalidade 
materna e infantil, o cuidado da saúde em geral e o tratamento das questões 
relacionadas aos direitos sexuais e as práticas reprodutivas. Além disso, a 
pesquisadora considera os hiatos no acesso e também no uso dos dispositi-
vos móveis entre homens e mulheres. 
Em um trabalho recente elaborado para a América Latina (IICA, Universidade 
de Oxford, BID e FIDA), Rotondi et al (2020) advertem que as desigualdades em 
educação, receitas econômicas e emprego (entre outras) que acontecem no 
universo “off-line” estão associadas às desigualdades digitais. Essas últimas, 
segundo os autores, amplificam, perpetuam e até podem exacerbar as des-
igualdades de gênero. No trabalho mencionado é investigado o uso de redes 
sociais (principalmente Facebook) entre as mulheres da região, na medida em 
que seu emprego atua como indicador do hiato digital de gênero. Na América 
Latina há um uso maior dessas redes entre as mulheres, quando se compara 
com seus pares na Ásia e na África. No entanto, há amplas disparidades entre 
os países. Este último é responsável pelo hiato digital de gênero. Enquanto no 
Brasil, Argentina, Venezuela, Colômbia, Suriname, Uruguai e Paraguai as mul-
heres utilizam o Facebook com paridade em relação aos homens (e em alguns 
casos em maior medida), nos países da América Central (México, Nicarágua e 
Guatemala) se registra uma situação inversa.
Reduzir o hiato de gênero, além de gerar receitas para as empresas que 
apoiam essa atividade, melhoraria o acesso a bens culturais e a serviços de 
saúde, de educação, de cultura e de aspectos relacionados à vida em geral, 
o que redundaria em melhores condições de bem-estar. O trabalho contém 
um conjunto de recomendações com diferentes destinatários que oferecem 
linhas interessantes para programas ou ações específicas que tenham como 
população alvo as mulheres, considerando elementos estruturais e também di-
mensões culturais. 
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Atualmente há diversos trabalhos de pesquisa como os anteriormente mencio-
nados que procuram compreender as condições de vida das mulheres rurais 
frente aos desafios das transformações tecnológicas futuras. Como indica Ju-
lia Klöckner,   a Alemanha tem empreendido um estudo direcionado a 30.000 
mulheres rurais do país para conhecer suas práticas, as atividades de inovação, 
seu lugar na agricultura e na sociedade (IICA, 2018). Com sentido semelhante, a 
Corteva Agroscience, em 2017, desenvolveu o estudo “As mulheres na agricul-
tura do mundo”, com o propósito de conhecer o trabalho das mulheres ligadas 
à agricultura em 17 países dos cinco continentes. As pesquisas mencionadas 
buscam gerar dados para produzir políticas para abordar o hiato de gênero per-
sistente no meio rural. 
Das entrevistas e das pesquisas mencionadas se depreende que há um campo 
fértil e necessário para gerar políticas e promover o acesso à conectividade e à 
Internet como via para promover benefícios destinados às mulheres rurais, bem 
como para toda a comunidade. Como indica Katie Taylor   (2018) é peremptó-
rio enfrentar o profundo hiato digital. “A completa inclusão das mulheres e das 
meninas deve eliminar esses vazios de maneira prática e rápida, se quisermos 
alcançar um substancial crescimento do desenvolvimento rural nos próximos 





Ministra de Alimentação e Agricultura da República Federativa da Alemanha
Diretora Executiva da Fundação Pan-Americana para o Desenvolvimento (PADF)
A agregação dos hiatos no âmbito rural: o acesso à 
conectividade nos lares e nas escolas 
4.6
A sociedade do conhecimento e o desenvolvimento das tecnologias da infor-
mação e da comunicação propõem o imperativo de incorporar as habilidades 
digitais para alcançar uma inclusão plena na sociedade contemporânea. Com 
essa direcionalidade no transcurso das três últimas décadas se têm empreen-
dido, em escala global, políticas que tendem a alinhar os desafios propostos 
pelas TIC aos sistemas educacionais e à formação contínua dos adultos, na 
medida em que o uso desses instrumentos aportam benefícios para o cresci-
mento produtivo, a inclusão social e o desenvolvimento local.
Nos últimos anos o desdobramento da digitalização também transformou pro-
fundamente as sociedades e o mundo do trabalho, de modo que se tem intensi-
ficado a necessidade de incorporar novas competências e habilidades para que 
os indivíduos estejam em condições de participar ativamente nesses entornos. 
Com efeito, a crise ocasionada pela irrupção da COVID-19 tornou visíveis as 
distâncias entre aqueles que têm acesso aos recursos das informações e da 
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comunicação e os que ficam à margem. Essa situação tem atuado como um 
acelerador da discussão acerca da necessidade de alinhar as agendas digitais 
dos países com as políticas de formação em TIC. 
Recentemente, a CEPAL (2020) afirmou que as soluções de educação on-line 
junto à situação da COVID-19 e a suspensão escolar se mostram inviáveis 
para 46% das crianças entre 5 e 12 anos da região e que vivem em lares sem 
conectividade à Internet. Isso quer dizer que mais de 32 milhões de crianças 
em 13 países da ALC permanecem excluídos das oportunidades de receber 
educação on-line.
Apesar de os sistemas educacionais terem empreendido uma ampla variedade 
de políticas no assunto, os hiatos digitais ainda representam um obstáculo na 
hora de considerar a incorporação das novas tecnologias na educação na ALC. 
Há um conjunto de dados que demonstram as limitações existentes no acesso 
e a incorporação efetiva dos benefícios da digitalização e do uso das TIC.
Em primeiro lugar, o contexto socioeconômico constitui um fator importante 
no acesso dos estudantes latino-americanos à tecnologia. Um estudo recente 
da OCDE (2020) destaca que cerca de 18% dos jovens latino-americanos de 15 
anos que provêm de contextos socioeconomicamente desfavorecidos carecem 
de conexão à Internet no lar e na escola, perante menos de 2% da média nos paí-
ses da OCDE. No entanto, é importante notar a grande heterogeneidade entre os 
países, pois alguns desenvolveram programas de grande escala, como o Plano 
Ceibal (Uruguai), que permitiu um amplo alcance da Internet e de dispositivos 
para toda a população escolar. 
Apesar do supramencionado, aproximadamente 24% dos jovens que provêm de 
âmbitos socioeconomicamente desfavorecidos não tem acesso a computadores 
(de mesa, portáteis ou tablets) no lar ou na escola. No outro extremo, o acesso 
aos dispositivos entre os estudantes de entornos socioeconômicos favorecidos 
nos países latino-americanos se aproxima de seus pares dos países da OCDE. 
Em contrapartida, tanto nos países latino-americanos como nos da OCDE, menos 
de 1% dos estudantes socioeconomicamente favorecidos não tem acesso a um 
computador. Em síntese, o entorno socioeconômico demarca um hiato importan-
te e demanda uma intervenção de políticas que atendam a uma inclusão efetiva 
em termos de acesso digital dos jovens entre os países da região.
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GRÁFICO 9. ACESSO A COMPUTADOR NO LAR PARA AS TAREFAS 
DA ESCOLA POR NÍVEL SOCIOECONÔMICO, PISA 2018
Fonte: BID (2020), com base no PISA, OCDE (2018) 
A análise feita pelo BID (2020) a partir das informações dos exames PISA 2018 
indica que, na América Latina, o acesso à Internet nos lares dos grupos mais 
vulneráveis subiu para 45%, enquanto nos lares mais favorecidos é de 98%. Uma 
tendência semelhante se registra a partir dos dados do estudo TERCE, que foca 
na educação primária e também constatou que o acesso à Internet nos lares 
está influenciado pelo contexto socioeconômico e a área geográfica.
Em segundo lugar, os hiatos no acesso aos dispositivos conforme a condição 
socioeconômica, tampouco está se revertendo em função da disponibilidade 
de acesso às TIC nas escolas. Com efeito, a OCDE (2020) adverte que, embora 
as escolas latino-americanas proporcionem certo acesso a TIC, no caso dos 
estudantes desfavorecidos, ainda não se conseguiu minimizar o hiato digital de 
acesso em comparação com aqueles que provêm de condições mais favorá-
veis. O hiato médio de acesso entre estudantes favorecidos e desfavorecidos é 
mais de 30 pontos percentuais maior nos países latino-americanos com dados 
disponíveis do que a média dos países da OCDE. 
Nota: países ordenados do maior para o menor segundo o acesso médio no lar. Os lares vulneráveis se referem aos que estão agrupados no 
quintil mais baixo (q1) da distribuição do índice de status socioeconômico e cultural do PISA. Os lares favorecidos se referem aos que estão 
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GRÁFICO 10. HIATO DE ACESSO A TIC NA ESCOLA, SEGUNDO A POSIÇÃO 
SOCIOECONÔMICA DOS ESTUDANTES
Fonte: cálculos da OCDE com base em OCDE (2015[23]). Base de dados PISA 2015, http://oecd.org/pisa/
Em terceiro lugar, o hiato de conectividade entre os contextos urbanos e rurais 
é generalizado nos países da região e ainda é maior que os mencionados 
anteriormente. Quando são analisados os hiatos entre os estudantes segundo 
sua localização em espaços urbanos e rurais, ele é 35 pontos percentuais maior 
nos países latino-americanos do que a média da OCDE. 
A Figura seguinte mostra, a partir de informações do PISA 2018, a situação em 
10 países da região quanto ao acesso dos estudantes à Internet nas áreas rurais 
em seus lares.
Nota: os estudantes em escolas rurais são estudantes cuja escola se situa em “um povoado, aldeia ou zona rural com menos de 3.000 habitantes”, enquanto 
os estudantes em escolas urbanas são estudantes cuja escola se situa em uma cidade com mais de 100.000 habitantes.
Percentual de estudantes de 15 anos coma cesso a um computador 












ESTUDANTES SOCIOECONOMICAMENTE FAVORECIDOS ESTUDANTES SOCIOECONOMICAMENTE DESFAVORECIDOS
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FIGURA 3. ESTUDANTES EM ÁREAS RURAIS COM ACESSO À INTERNET 
NO LAR, PISA 2018
Fonte: elaboração própria com base no PISA, OCDE (2018)
Nota: para a divisão entre escolas urbanas e rurais foi utilizada a mesma definição que permite a comparação entre países. As escolas localizadas 
em vilas, aldeias ou pequenas populações (menos de 3.000 pessoas) são consideradas como rurais.
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Na ruralidade a presença de dispositivos e de conectividade nas escolas repre-
senta uma oportunidade para que os estudantes que carecem de acesso em 
seus lares possam fazê-lo em espaços alternativos. É importante advertir que 
as escolas são instituições que, por sua distribuição territorial e alcance na po-
pulação, constituem um âmbito com potencialidade para mitigar os hiatos exis-
tentes. O Gráfico 10 trata dos hiatos de acesso nas escolas em 8 países da ALC 
entre escolas urbanas e rurais e em relação aos países da OCDE. Observe que 
nos países da ALC há um hiato importante entre o acesso urbano e o rural (com 
exceção dos casos do Chile e do Uruguai).
GRÁFICO 11. HIATO DE ACESSO A TIC NA ESCOLA ENTRE O ENTORNO 
RURAL E O URBANO
Fonte: cálculos da OCDE com base em OCDE (2015[23]). Base de dados PISA 2015, http://oecd.org/pisa/
Nota: os estudantes em escolas rurais são estudantes cuja escola se situa em “um povoado, aldeia ou zona rural com menos de 3.000 habitantes”, 
enquanto os estudantes em escolas urbanas são estudantes cuja escola se situa em uma cidade de mais de 100.000 habitantes.
Percentual de estudantes de 15 anos com acesso a um computador 
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O hiato é maior quando também se considera a conectividade. A média da 
conexão nas escolas de zonas rurais é de 34%, em contraposição à quase 
totalidade das escolas nas zonas urbanas. 
Na República Dominicana, no México e no Peru, um a cada quatro estudantes 
das zonas rurais não tem acesso à Internet; enquanto menos de 8% dos estu-
dantes favorecidos nesses três países não pode se conectar à Internet. 
Em relação ao acesso a dispositivos, no Brasil, as estatísticas nacionais mos-
tram profundas diferenças entre o meio rural e o urbano: só 43% das escolas 
das zonas rurais dispõe de computadores, em comparação com 97% nas zo-
nas urbanas (CGI, 2019; citado em OCDE, 2020).
Segundo esse mesmo documento mencionado, mais de 41% dos estudantes 
rurais no Peru têm acesso a um computador apenas na escola. Na Colômbia, é 
o caso de 20% dos estudantes rurais e, no México, de 27%. Outros países da re-
gião ALC, como o Uruguai e, em menor medida, o Chile, parecem ter superado o 
hiato entre o entorno urbano e o rural, dado que existem estudantes de contex-
tos rurais que estão em condições de ter acesso à Internet e a computadores 
de maneira generalizada, tanto nos lares como na escola.
Cabe indicar que os dados propostos até aqui abarcam apenas as possibili-
dades de acesso aos dispositivos e à conexão à Internet entre os estudantes 
dos países da ALC e dos entornos urbanos e rurais. Fica de fora do escopo 
desse relatório o tratamento acerca da adequação das políticas de digitalização 
desenvolvidas, os dispositivos ao alcance, as habilidades digitais disponíveis e 
os programas pedagógicos empregados para a incorporação das TIC. Esses 
temas também são decisivos no momento de abordar políticas públicas que 
atendem às demandas e oportunidades acarretadas pela digitalização. 
O cenário apresentado pela situação atual da COVID-19 exige redimensionar 
o problema do hiato de conectividade. Os últimos meses demonstraram que 
a ausência de conectividade aumenta as desigualdades e faz com que mui-
tas meninas, meninos e jovens da região vejam seus direitos à educação cer-
ceados por não terem uma forma de se conectar on-line para aprender. Essa 
situação se aprofunda ainda mais nos âmbitos mais adversos, como na rura-
lidade dispersa. Um exemplo pode ser observado em um vídeo divulgado pela 
televisão peruana que registra a travessia de 15 km a pé de adultos e crianças 
para chegar em Kantati Ururi (uma localidade do departamento de Puno, Peru) 
no topo de uma colina para capturar um sinal de rádio por falta de conectivida-
de e poder ter, assim, acesso ao conteúdo escolar fornecido pelo Ministério da 














Segundo estimativas produzidas pelo BID (2020), calcula-se que 95% dos es-
tudantes matriculados na escola já não estão assistindo às aulas presencial-
mente em nenhum dos níveis educacionais, dadas as medidas de suspensão 
da assistência escolar pelos riscos sanitários acarretados pelo vírus. 
Diante desse cenário, as alternativas desenvolvidas na região são de teores 
diversos e combinam soluções de aprendizado on-line e outros meios digitais 
(redes sociais e plataformas), juntamente com opções de ensino mediadas 
pela televisão, rádio e materiais impressos.
A Divisão de Educação do BID trabalhou por mais de dois anos com os 
países da América Latina e do Caribe no projeto Sistemas de Informação e 
Gestão Educacional (SIGED). O levantamento realizado pelo SIGED (2020) 
no cenário atual indica que a maioria dos países da região não dispõe das 
condições digitais de base e, portanto, não pode oferecer educação on-line 
a todos os estudantes. 
FIGURA 4. CONDIÇÕES DIGITAIS DE BASE DOS SIGED
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Da tabela anterior se depreendem as amplas disparidades para enfrentar a 
suspensão escolar entre os diferentes países da região. De 26 países analisa-
dos, apenas 4 registram níveis mais altos de conectividade nas escolas, 7 deles 
elaboraram repositórios centrais de conteúdos digitais mais desenvolvidos e 4 
propuseram pacotes de recursos digitais mais avançados. Observe-se que ape-
nas no caso do Uruguai se evidencia um desenvolvimento amplo em matéria 
de digitalização aplicada à educação (que, em efeito, é anterior à situação da 
pandemia), enquanto, no outro extremo, há um conjunto de países que regis-
tram as condições de maior desvantagem. 
Segundo o SIGED, na América Latina, apenas 33% das escolas têm largura de 
banda suficiente, menos da metade do que é relatado em média nos países da 
OCDE (68%). Quando se observa a situação das escolas em contextos desfa-
voráveis socioeconomicamente na Argentina, Colômbia, Panamá, Brasil, Peru e 
México, menos de 20% têm disponibilidade de largura de banda ou velocidade 
de Internet suficientes. Cabe indicar que a largura de banda ou a velocidade da 
Internet atualmente são tão importantes quanto o acesso à Internet para ga-
rantir o aprendizado on-line (ponto que coincide com a afirmação deste docu-
mento sobre a centralidade que a qualidade da conectividade adquire, confor-
me desenvolvido na próxima seção 4. “O índice de Conectividade Significativa 
rural para a América Latina e o Caribe”).
No caso da ruralidade, 8 dos 10 países analisados da América Latina, em 
função da disponibilidade de informações, menos de 15% das escolas rurais 
têm acesso à largura de banda ou à velocidade de Internet suficientes. Uma 
situação idêntica se reflete no acesso à Internet nos domicílios rurais, que é 
muito inferior ao relatado nas áreas urbanas. 
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Em primeiro lugar, identifica-se como modelo a construção de parcerias públi-
co-privadas para gerar projetos de redução do hiato digital como uma opção pre-
sente nos países da América Latina e do Caribe. Esse modelo ganhou impulso 
inicialmente nas zonas urbanas, em países como Guatemala, Panamá, El Salva-
dor, Colômbia, Equador e Argentina. Um conjunto das iniciativas desse teor estão 
focadas em projetos desenvolvidos com as operadoras privadas de telefonia e 
Internet de cada país. 
Entre os projetos orientados especificamente para áreas rurais, podem ser men-
cionados os estabelecidos no âmbito da Airband Initiative, da Microsoft, que ope-
ra mediante a utilização dos espaços vazios nas frequências de TV. A FarmBeats 
(Microsoft) é uma iniciativa desenvolvida por Bill Gates que iniciou uma explo-
Estratégias e soluções vigentes para reduzir 











O levantamento efetuado permite identificar três modelos vigentes para reduzir o 
hiato de cobertura nas zonas rurais onde não chegam os grandes fornecedores:
• PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS
• ALTERNATIVAS ENDÓGENAS DAS COMUNIDADES
• ALIANÇAS DO SETOR PÚBLICO E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 
Parcerias público-privadas 5.1
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ração recente na Argentina pela articulação de companhias agricultoras, o INTA 
e universidades para fornecer conectividade à Internet a partir das frequências 
de onda usadas pela televisão que se estende aos lares dos agricultores e a es-
tações de base da Internet das Coisas (IoT) no campo. O projeto desenvolve um 
modelo de coleta e centralização de dados em escala predial. A comunicação 
do nó com o servidor emprega a tecnologia TV White Spaces. Essa alternativa 
foi testada nos EUA e existem projetos piloto na África e na Ásia com a Farm-
Beats em cultivos intensivos. 
Em 2017, a Microsoft Colômbia uniu esforços com a Lavazza, companhia italia-
na de torrefação de café, o Ministério de TICs e a Agência Nacional de Espectros 
para apoiar 100 famílias de cafeicultores nos municípios de Lejanías, Mesetas 
e San Juan de Arama, no departamento de Meta, na implementação de um sis-
tema sustentável de produção de café sustentado na apropriação das TICs por 
parte dos cafeicultores da zona. Luciano Braverman, Diretor de Educação da 
LATAM Microsoft, afirma que, com suporte da conectividade rural gerada por 
TVWS, a qualidade dos produtos dessas comunidades aumentou 52%, foram 
adaptados às normas internacionais e essas famílias puderam utilizar conteúdo 
de educação, cultura, saúde e qualidade de vida ao qual antes não podiam aces-
sar. Assim, como resultado, foi obtida uma apropriação do programa de 38% em 
cada um dos municípios em que ele foi desenvolvido; enquanto 25 de cada 30 
cafeicultores e 20 de cada 30 professores estão em formação.
Em colaboração com o IICA, a Microsoft está realizando uma parceria digital 
educacional, com o objetivo de utilizar a plataforma tecnológica da Micro-
soft para atender necessidades de inovação no segmento de agricultura e do 
ecossistema dentro da agricultura. Em tal âmbito foi lançado o CIMAG, o Cen-
tro de Interpretação do Amanhã da Agricultura, um espaço de experimentação 
interativo com utilização de inteligência artificial e caráter pedagógico sobre a 
agricultura no qual, utilizando a realidade virtual, é possível criar modelos de 
comportamento climático e de rendimentos de cultivos, conversar com chat-
bots para conhecer sobre melhores práticas produtivas, simular unidades pro-
dutivas, tomar decisões sobre fertilizantes, usos do solo, produtos que convém 
plantar e gerir resíduos. 
A proposta da Internet para Todos (IPT), no Peru, promove a inclusão digital 
de pessoas que vivem em zonas afastadas; cabe indicar que esse projeto é 
desenvolvido em associação entre o Facebook na América Latina, a Telefóni-
ca Perú, o BID e o CAF (Banco de Desenvolvimento da América Latina) e prevê 
a expansão das redes de Internet móvel a cerca de 30.000 localidades rurais 
do país e alcançar mais de 6 milhões de pessoas. Em El Salvador há também 
antecedentes de parcerias das Universidades com IICAN, Red Clara e a Fun-
dación Conexión para promover a conectividade rural e a agricultura digital. 
Esse projeto oferece conectividade por TV nos espaços em branco para as 
escolas. Seus referentes indicam que o projeto é escalável a todo o país, por 
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Alternativas endógenas das comunidades5.2
Entre as pessoas entrevistadas há consenso de que a chegada da conectivi-
dade a lugares mais afastados é produzida produz pelas soluções propostas 
pelas pequenas operadoras locais, as redes comunitárias e a atividade de polos 
tecnológicos. Trata-se de alternativas endógenas que surgem nas comunidades 
e de opções onde a conectividade é proporcionada por fornecedores median-
te iniciativas comerciais locais de escala muito pequena, que não se refletem 
nas estatísticas. Nesse sentido, Lillian Chamorro, Engenheira Elétrica da Aso-
ciación Colnodo (Colômbia), adverte que: “as soluções endógenas ou próprias 
das comunidades são uma alternativa muito boa” para aqueles lugares onde a 
conexão não chega. 
Os atores que propõem o modelo das soluções endógenas indicam que fre-
quentemente não são elaboradas estratégias de conectividade em conjunto 
com os habitantes desses lugares em função de suas condições e necessi-
dades devido a três fatores concorrentes: o centralismo que prima na região 
no momento da tomada de decisões; a extrapolação das soluções urbanas ao 
entorno rural; e uma perspectiva que considera a conectividade um assunto 
técnico, mais que um tópico relacionado ao desenvolvimento e um problema 
de natureza social. Além disso, alguns atores advertem sobre a diversidade de 
situações presentes na ruralidade.
A esse respeito, Raúl Echeverría propõe que “rural significa coisas muito diferen-
tes, o desenvolvimento rural é muito diverso em cada lugar, todas as atividades 
que estão longe das principais metrópoles, pequenos povos e vilas. E estamos 
falando de muita gente, embora tenham como características a dispersão e a 
menor capacidade aquisitiva”.
A constituição de redes comunitárias que chegam a lugares mais afastados 
é uma alternativa presente na região para aqueles casos em que se precisa 
do apoio das operadoras para alcançar escalas de maior alcance. Entre essas, 
incluem-se start-ups operando em lugares remotos, que geralmente empregam 
uma microrrádio base e uma solução de rede de retorno, ou backhaul, que se 
conecta à rede básica das operadoras móveis. 
Os espaços em branco da TV podem expandir a conectividade em zonas rurais 
desatendidas e remotas. O acesso sem necessidade de licença às frequências 
dos canais de televisão que não estão sendo utilizados (TV White Spaces, ou 
TVWS), pode permitir a rápida implantação de uma conectividade de baixo cus-
to e longo alcance. TVWS é uma opção para oferecer conectividade direta aos 
dispositivos do usuário final ou proporcionar um link de backhaul para pontos de 
acesso Wi-Fi, apoiando a educação à distância, o teletrabalho, clínicas rurais e a 
telemedicina, entre outras aplicações.
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As opções das companhias de menor escala, além de levar a conexão a lugares 
de difícil acessibilidade, em muitos casos promovem políticas de conexão rural 
associadas ao desenvolvimento da agricultura com a participação de seus mo-
radores. 
No México há antecedentes desse tipo que permitem a conexão remota de co-
munidades isoladas raças à atividade da Rhizomática (uma organização sem 
fins lucrativos).   O custo dessas redes é menor do que o da instalação da rede 
convencional. Trata-se de uma proposta ao alcance das comunidades locais, 
cujas possibilidades de escalabilidade devem ser analisadas. 
Na Argentina, um projeto da organização NonoLibre e El Valle (Córdoba) tem por 
objetivo instalar infraestrutura de rede sem fio em comunidades do vale de Tras-
lasierra, onde o acesso à Internet é escasso ou nulo. O projeto prevê a instalação 
de uma estação solar e a implantação de uma rede em malha de mais de 30 nós 
utilizando LibreRouters e roteadores domésticos, planeja-se concluir a ligação 
entre a Universidade Nacional de Córdoba e os povos do Vale de Traslasierra e 
interconectar as redes comunitárias dos vales de Paravachasca e Traslasierra. 
Um modelo alternativo de solução endógena é o projetado pela Rhizomática 
juntamente com o BID, que executam uma estratégia para a conectividade de te-
rritórios indígenas com base no princípio de autonomia e direitos humanos. Eric 
Huerta, que desenvolveu o diploma indígena de conectividade rural e trabalha 
com redes comunitárias em Oaxaca (México), enfatiza na entrevista que “o pro-
blema é que não existem políticas tecnológicas que fortaleçam as comunidades 
de agricultura camponesa ou a agricultura familiar, que é a mais importante, 
pois é a mais relacionada à conservação dos ecossistemas. Os programas de 
tecnologia promovidos pelos estados latino-americanos são pensados para as 
grandes indústrias.” 
No âmbito do presente estudo, o diálogo com mulheres e jovens rurais conse-
guiu revelar e ter acesso à perspectiva desses atores sobre o hiato digital rural. 
Em uma das comunidades do foro de jovens realizado pelo IICA em junho de 
2020,   constatou-se que as redes de conexão mencionadas nesta seção es-
tão associadas principalmente a perspectivas que incentivam as práticas de 
agricultura dessas comunidades. Entre algumas das conclusões do mencio-
nado foro, os participantes indicam que nos tempos de pandemia sua pro-
posta é fortalecer a agricultura familiar e a ecoagricultura e que, para isso, 
as tecnologias devem satisfazer suas necessidades de ter informações 
para inovar e para se comunicar de forma eficiente, bem como abrir novos 
mercados e formas de comercialização. 
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Ao considerar a perspectiva dos jovens, Yeisully Tapias, Diretora da Associação 
de Jovens Rurais da América Latina indica que as propostas de acesso à tecno-
logia “deveriam focar mais em construir soluções com os jovens. Garantir que 
as tecnologias cheguem, mas que os jovens possam definir do que realmente 
precisam (...). É urgente que a ruralidade não seja assimilada à produção agro-
pecuária. A juventude rural faz muitas coisas além da agricultura. As pessoas 
jovens rurais que vão estudar fora querem voltar ao campo, mas o que acontece 
se regressarem e não houver condições para capacitar esses jovens profissio-
nais e que contribuam para desenvolver a ruralidade? Não só devemos apro-
veitar essas capacidades na parte produtiva e na comercialização, queremos 
incentivar que sejam destinados recursos voltados para a transformação da 
produção agropecuária, para a construção de centros de coleta, empresas de 
comercialização, entre outros. Assim, aqueles que estudaram marketing e ven-
das podem desenvolver suas capacidades, ou os que fizeram fotografia podem 
produzir conteúdo. Mas isso é impossível sem conectividade”. 
O cenário da COVID-19 também apresenta desafios à agricultura familiar. No 
ciclo de seminários na Web do IICA: “Pensando no mundo e na segurança 
alimentar da América Latina e do Caribe pós-Covid-19”, diversos apresenta-
dores destacaram o tema da conectividade como questão fundamental: 
 
A presidente de Cooperativas das Américas, Graciela Fernández, e o Ex-Ministro 
da Agricultura e das Relações Exteriores do Uruguai, Álvaro Ramos, concordam 
que “políticas públicas diferenciadas, digitalização e conectividade para capa-
citações, assistência técnica e acesso às informações sanitárias fortalecerão 
os circuitos curtos em que a agricultura familiar é fundamental para o abas-
tecimento alimentar”. Na mesma atividade, a Ex-Subsecretária de Agricultura 
e Segurança Alimentar dos Estados Unidos, Elsa Murano, e o Diretor Geral da 
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Parceria de Biodiversidade Internacional-Centro Internacional de Agricultura 
Tropical (CIAT), Juan Restrepo, concordaram na ênfase sobre o problema da 
chegada das TIC e afirmaram que será fundamental dotar as zonas rurais de 
conectividade e aumentar o investimento em pesquisa e desenvolvimento para 
fortalecer as cadeias de valor agropecuárias depois da Covid-19. As mulheres 
também propuseram uma orientação semelhante com respeito à conectividade 
nos foros de mulheres rurais da América Latina e do Caribe (IICA, 2020), onde 
foi enfatizada a necessidade de dispor de conectividade para apoiar a agricul-
tura familiar e de pequena escala e que as tecnologias as ajudem a fortalecer 
a comercialização direta entre produtoras e consumidores, consolidando suas 
ofertas sem a necessidade de centros de coleta. 
Em relação ao alcance das soluções de conectividade, várias das pessoas entre-
vistadas nesse estudo referem, como se é proposto nesta seção, que as soluções 
tecnológicas devem ser adaptadas em virtude dos usos, destinos e requisitos; de 
modo que argumentam que cada comunidade afastada deveria ter uma combi-
nação específica de tecnologias. Em uma direção semelhante, Maryleana Méndez, 
Secretária Geral da ASIET, aponta que “devem ser pensadas soluções avançadas, 
mas que sejam próximas às populações. Todos esses processos devem estar alin-
hados ao desenvolvimento de habilidades associadas às forças vivas do local”.
Em síntese, a perspectiva que tende a associar a busca de soluções segundo 
a construção efetuada pelas próprias comunidades apresenta um importante 
consenso sob a perspectiva dos que estão desenvolvendo soluções endóge-
nas. Assim, também formulam que não há uma opção tecnológica única e que 
elas devem ser selecionadas em função dos diferentes contextos. A esse res-
peito, Raúl Echeverría adverte: “acho que as tecnologias estão aí, há que se fazer 
um menu de tecnologias como foi feito pela Altermundi e a Rizhomática, exis-
tem tecnologias como o acesso via satélite que, em um bairro com múltiplas 
fibras não tem sentido, mas em um lugar remoto, sim. Há que se considerar as 
diversas tecnologias, quais são seus benefícios, em que casos umas são mel-
hores que as outras, às vezes ocupam frequências, outras vezes pode ser Wi-Fi. 
Além disso, Maryleana Méndez indica que “há um ecossistema (tecnológico), as 
soluções são complementares e necessárias — dependendo do investimento, 
das pessoas envolvidas e das distâncias. Por exemplo, o satélite é usado para 
levar a transmissão de torre a torre quando não posso usar micro-ondas ou lin-
has de conectividade celular. Há tecnologias complementares, na verdade, há 
opções para tudo”. 
Decididamente, à diversidade de tecnologias e soluções, há que se somar 
a multiplicidade de atores que estão envolvidos na solução do problema da 
conectividade rural. Segundo a CAF — agora Banco de Desenvolvimento da 
América Latina —, para aumentar os investimentos e para que estes possam 
ser mais efetivos, os países devem adotar uma visão integral do desenvolvi-
mento rural, com um arcabouço de políticas públicas que considere as parti-
cularidades das comunidades rurais com ênfase na população mais dispersa 
e vulnerável, como é o caso dos povos originários.
77
CONECTIVIDADE RURAL NA AMÉRICA LATINA E NO CARIBE
Alianças do setor público e cooperação internacional5.3
O terceiro modelo identificado é o estabelecimento de parcerias públicas e a 
cooperação internacional para a redução dos hiatos digitais. São apresentados 
dois casos que pertencem ao âmbito da educação rural e que são de interes-
se pelas soluções de conectividade que desenvolvem e por sua potencialidade 
para alcançar territórios dispersos. Os programas “Luzes para aprender”, promo-
vido pela Organização dos Organização dos Estados Ibero-Americanos para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), e “Escolas secundárias rurais mediadas 
por TIC”, da UNICEF Argentina.
O “Luzes para aprender” é desenvolvido desde 2011 em 13 países da América 
Latina (Argentina, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Hon-
duras, Nicarágua, Paraguai, Peru, República Dominicana, Panamá e Uruguai). O 
projeto foi premiado nos prêmios WISE 2017 (Catar)   integrando a nomeação dos 
6 projetos selecionados mundialmente pelo oferecimento de soluções inovadoras 
para a educação.   O objetivo do projeto é melhorar a qualidade e a equidade na 
educação nas escolas rurais da região, tendo sido executado por cooperação da 
OEI com cada um dos Ministérios da Educação dos países. O projeto se articu-
la em cinco componentes: energia; Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC); formação docente; fortalecimento comunitário; e sustentabilidade.
A chegada da conexão aos espaços remotos foi graças ao fornecimento de 
energia para as escolas por sistemas isolados de energias renováveis (ener-
gia solar fotovoltaica), uma vez que a rede de distribuição elétrica não chega à 
maioria das comunidades. Grande parte dos países elaboraram um sistema so-
lar fotovoltaico (SSFV). Essa solução contempla a instalação de kits de energia 
que proporcionam serviços de iluminação e conexão de diversos equipamen-
tos de informática. Não obstante, alguns países ajustaram essa proposta geral 
para oferecer um sistema adaptado às condições locais. O componente TIC 
tem demandado soluções particularizadas, uma vez que as alternativas técni-
cas para facilitar a conectividade dependem do contexto local. Entre as opções 
empregadas está a conectividade terrestre à Internet, as conexões via satélite e 
a conexão DSL. 
O programa conseguiu um alcance de 55.000 escolas rurais de difícil acesso 
na América Latina, favorecendo especialmente aos povos originários, afro-
descendentes e em situação de vulnerabilidade. 
No caso do Uruguai, todas as escolas rurais do país sem eletricidade instalaram 
painéis elétricos e a proposta se associou com a companhia de eletricidade do 






Vídeo institucional “Bemvenidos” que apresenta o projeto “Luzes para aprender” (OEI)
https://www.youtube.com/watch?v=QXFzD8EhsqM&t=46s
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o país avançou na expansão tecnológica pelo Ceibal a todas as suas escolas, os 
painéis de eletricidade se transladaram para áreas rurais do país desconectadas 
e permitiram o desenvolvimento de outros processos produtivos. Isto constata a 
sinergia que gera a conectividade nos espaços rurais, bem como sua potenciali-
dade transformadora. Desse modo, um projeto que chegou inicialmente às esco-
las tem efeitos na atividade produtiva (como um empreendimento pesqueiro de 
mulheres e jovens da região)    e cultural (nas escolas foram organizados ciclos 
de cinema comunitário).
No âmbito do “Programa de Aceleração do Desenvolvimento da Educação na 
Amazônia (PADEM)”, o Governo do Brasil, com o apoio do BID, promove, desde 
2007, uma iniciativa de teleducação para comunidades rurais. A partir desse pro-
jeto, 12 escolas foram construídas e 500 escolas existentes foram atualizadas 
para desenvolver um modelo de educação à distância. 
Atualmente mais de 50.000 jovens de 6.000 comunidades rurais estão incluí-
dos no programa (aproximadamente 23% dos estudantes de educação secun-
dária do estado do Amazonas, fora de Manaus). Desde seu início, mais de 
300.000 jovens brasileiros fizeram parte dessa iniciativa. 
Os estudantes interagem por um monitor com o professor da matéria, que está 
a centenas de quilômetros de distância, na cidade de Manaus, capital do estado 
do Amazonas (o que também tem sido estendido ao estado do Pará, vizinho 
ao Amazonas). O contato na turma é por um sistema digital que permite que o 




Projeto de mulheres e jovens em Laguna de Rocha (Uruguai) a partir da instalação dos painéis de energia solar de 
“Luzes para aprender”  https://www.youtube.com/watch?time_continue=3&v=bFdNNt06JQU&feature=emb_logo
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de aula que colabora com as matérias e dá apoio à realização das atividades. As 
turmas têm um máximo de 40 estudantes e os alunos se conectam de múltiplas 
comunidades rurais simultaneamente. Os professores e especialistas estão no 
Centro de Meios de Educação de Amazonas, situado no distrito Japiim (zona 
centro-sul de Manaus). O Centro está equipado com estúdios de televisão de 
onde uma equipe de professores ministra as aulas, as quais são transmitidas via 
satélite, e acompanha as comunidades rurais do Amazonas.
Para que os estudantes tenham acesso às aulas ministradas pelo Centro de 
Meios de Comunicação, o governo do estado contratou um serviço especializa-
do em comunicação via satélite para as comunidades rurais onde está o projeto. 
Nas comunidades rurais atendidas, cada sala de aula está equipada com um kit 
tecnológico composto por uma antena VSAT bidirecional, um roteador-recep-
tor de satélite, cabeamento estruturado (LAN), microcomputador, webcam com 
microfone integrado, televisor LCD de 37 polegadas, impressora a laser e um 
comutador. A tecnologia permite aos professores e estudantes interagir como 
se estiveram no mesmo espaço físico.
O programa foi reconhecido por algumas das principais organizações 
de educação do mundo. Em 2009, ganhou um Learning Impat Award, 
outorgado pelo IMS Learning Global Consortium; um WISE Award, outor-
gado pelo Governo de Catar; e um Prêmio Arede, em reconhecimento ao 
impulso inovador de sua proposta.
Uma proposta com características semelhantes pode ser vista no projeto 
“Escolas secundárias rurais mediadas por TIC” é desenvolvido pela UNICEF na 
Argentina desde 2012, sendo integrado por oito escolas secundárias mediadas 
por tecnologia com 90 sedes localizadas em áreas rurais de 6 províncias da Ar-
gentina (Chaco, Salta, Jujuy, Misiones, Tucumán e Santiago del Estero). O projeto 
é produto da cooperação desse organismo juntamente com os Ministérios da 
Educação de cada uma das províncias.
Atualmente há nessas escolas mais de 1.500 estudantes, 100 professores de di-
versas matérias do nível secundário, 140 docentes tutores e 14 auxiliares docen-
tes indígenas que acompanham os estudantes nas sedes. Deles, 46% pertencem 
a mais de 10 comunidades de povos originários. Desde o seu início, 500 jovens 
se formaram. Na Assembleia Geral das Nações Unidas de 2018, a Geração Úni-
ca elegeu o modelo de Escolas secundárias rurais mediadas por tecnologias 
da Argentina como uma das cinco soluções em escala global para garantir o 
acesso à educação para milhões de jovens que vivem em lugares de difícil acesso. 
As escolas secundárias rurais mediadas por tecnologias são compostas por 
uma sede central localizada em um centro urbano e frequentada diariamente 
pelos professores das diversas disciplinas e pelas sedes localizadas nas áreas 
rurais, frequentadas diariamente pelos estudantes. Da capital, os docentes com-
partilham as aulas por uma plataforma educacional acessada pelos alunos com 
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o uso de computadores. Um ou dois docentes acompanham os grupos de estu-
dantes nas sedes rurais e têm acesso a uma rede interna escolar com conteúdo 
educativo off-line, Internet e celulares. Como se trata de sedes localizadas em 
áreas dispersas, a conexão é via satélite. 
Esses projetos, embora tenham um alcance relativo e aplicados a um setor 
em particular (a educação), se destacam como uma solução pelo emprego de 
opções tecnológicas que se mostraram ideais para abordar a inacessibilidade 
em espaços adversos, seja por sua geografia e/ou pela ausência de infraestru-
tura básica. Com efeito, propostas dessa natureza podem ser ampliadas. Sobre 
essas alternativas é mister destacar que ainda falta explorar sua escalabilidade, 
assim como incorporá-las enquanto parte das políticas públicas para favorecer 
sua continuidade para além da presença dos organismos de cooperação. Nesse 
sentido, é imprescindível avançar na convergência de políticas públicas e dos di-
ferentes atores (setor privado, cooperativas, entre outros) para resolver o estado 
da situação atual. Além disso, é necessário gerar modelos de governança para 
promover a chegada de opções de conectividade de qualidade aos âmbitos ru-
rais. Em síntese, esses projetos descritos demonstram que é possível implemen-
tar iniciativas dessas características destinadas às mulheres e homens vincula-
dos à produtividade agrícola, hoje totalmente desatendidos. 
Oferecer alternativas de conectividade e fechar os hiatos digitais entre os te-
rritórios rurais e urbanos requer a promoção de políticas públicas com esse 
propósito. Esses investimentos geram retornos em produtividade, educação 
e saúde. Além disso, cabe indicar que todos os setores precisam apoiar a im-
plementação de políticas públicas que levem à redução dos hiatos existentes. 
As operadoras móveis na América Latina estão aumentando o investimento 
direto de modo significativo. Segundo a GSMA, prevê-se que alcançarão um 
total acumulado de U$S116.000 milhões entre 2015 e 2020, e grande parcela 
desses recursos se destinam aos pagamentos de espectro e licenças (parte 
significativa da despesa de capital se dirige ao desdobramento do sinal 4G). 
Argentina, Brasil e México são os países que concentram a maior parte do investi-
mento de capital na região, por suas dimensões geográficas e sua densidade po-
pulacional. No entanto, esses investimentos têm restrições quanto à prorrogação 
da cobertura das áreas mais afastadas, principalmente por seu custo-benefício. 
Frente ao cenário descrito, vislumbra-se uma série de opções para a chegada 
da conectividade pelas operadoras móveis que adotam métodos alternativos, 
como, por exemplo, o compartilhamento de infraestrutura e de associações com 
outros atores do ecossistema digital para complementar sua chegada. 
A compartilhamento de infraestrutura permite distribuir redes com maior eficiên-
cia e diminuir os custos operacionais. Essa é uma opção que reduz a duplicação 
da infraestrutura (atualmente as companhias de torres independentes são pro-
prietárias de 42% do total das torres na América Latina e se encarregam de sua 
operação). A otimização do uso das torres acarreta, além disso, efeitos favorá-
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veis em relação ao cuidado ambiental. Compartilhar infraestrutura é uma opção 
que engloba tanto os componentes físicos de um local de células (por exemplo: 
a instalação de várias antenas na mesma torre), como a possibilidade de acesso 
à rede por rádio, ou radio access network, e à rede central, ou core network. 
Em relação às associações com outros atores do ecossistema digital, no mo-
mento se registra a utilização de satélites e outras tecnologias de antenas 
que estão favorecendo a chegada a áreas remotas, por exemplo: a companhia 
Gilat Satellitte Networks presta serviços de telefonia e acesso rural no Peru e na 
Colômbia, tendo se associado a diversas operadoras móveis, como a Antel, no 
Uruguai; a O3b Networks oferece serviços na Colômbia e poderia ser aproveita-
da para oferecer Internet banda larga a usuários do Amazonas e outras zonas 
remotas. A ENACOM e a ARSAT, na Argentina, estão trabalhando em alternati-
vas para baixar os custos do acesso via satélite. Outra forma de colaboração é 
a constituição de redes comunitárias, o que é apresentado mais adiante como 
modelo de alternativa endógena das comunidades. 
Em um documento elaborado por CEPAL, FAO e IICA (2019), informa-se sobre 
diversos projetos que são atualmente promovidos para instalar uma rede de 
satélites que cubra todos os territórios do mundo. Trata-se do projeto Kuiper, 
da Amazon, que propõe a criação de uma rede interconectada de 3.236 satéli-
tes para levar conectividade de alta velocidade e baixa latência a comunidades 
sem conexão em todo o mundo. O projeto PointView Tech, promovido pelo Fa-
cebook, prevê o lançamento, em 2019, do satélite Atenas, localizado em órbitas 
baixas, como um primeiro passo para instalar posteriormente uma rede de sa-
télites equivalente. O projeto Starlink, da SpaceX, visa criar uma rede de 11.000 
satélites para cobrir a Terra. Esses projetos, que estariam operando a partir de 
2022, oferecerão conectividade às localidades mais apartadas do planeta, e que 
atualmente não dispõem dos recursos nem da infraestrutura necessários para 
ter acesso à rede (EMOL 2019) e se estima que logrem uma redução de custos, 
bem como melhorias na qualidade do serviço.
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Conclusões6
O presente relatório condensa um esforço para coletar e produzir informações 
sobre a situação da conectividade rural na ALC. Atualmente existe um consenso 
generalizado sobre a importância do acesso à Internet, como ficou manifesto na 
atual crise ocasionada pela COVID- 19. No entanto, quase um terço da população 
total da América Latina e do Caribe não conta atualmente com esse acesso, ante-
vendo-se uma longa jornada para alcançar condições de paridade. 
Ao longo das páginas se propôs que há amplas heterogeneidades entre os paí-
ses da região, bem como no interior dos mesmos, quanto ao acesso à conec-
tividade; de modo que aqueles que habitam nas áreas rurais, as mulheres e 
as populações que estão em contextos socioeconômicos desfavorecidos estão 
em condições de desvantagem para obter acesso aos benefícios oferecidos 
pelas novas tecnologias da informação e da comunicação. Com efeito, se essas 
limitações não forem abordadas de maneira eficaz, podem aprofundar as des-
igualdades existentes, enquanto a desconexão, nesse momento, restringe as pos-
sibilidades de acesso à educação, ao trabalho, a serviços de saúde, entre outras. 
Ainda resta muito por investigar para aprofundar as análises geradas neste do-
cumento, dado que se tem partido das informações disponíveis e se efetuaram 
medições e projeções que precisarão ser revistas à luz de novos dados que se-
jam produzidos. Nesse sentido, é fundamental que as informações oficiais que 
sejam disponibilizadas no futuro levem em conta que a diferenciação da mesma 
segundo zonas urbanas e rurais é estratégica e necessária. Sem dúvida, dispor de 
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de comunidades e organizações rurais, organismos multilaterais de crédito e ins-
tituições internacionais de apoio e investimentos, governos locais, da academia, 
entre outros múltiplos atores. Dispor das informações e de dados completos e 
abertos é fundamental para a gestão integral desse desafio, de modo que a arti-
culação direta e a geração de acordos com os escritórios nacionais de estatística, 
universidades, institutos de pesquisa e observatórios é fundamental para gerar 
dados sobre o hiato digital rural. 
Um desafio fundamental para o projeto de políticas públicas é a distinção entre 
bens públicos e bens privados, o que, em alguns casos, justifica a intervenção 
direta do Estado com estruturas regulamentares eficientes e investimentos pú-
blicos, mas, em outros, o que se requer são os incentivos adequados para in-
centivar o investimento privado e níveis de receita suficientes para incentivar a 
demanda de equipamentos e serviços de conectividade. 
O presente documento também considera diferentes modelos de associação e 
estratégias que têm avançado para a chegada da conectividade a espaços dis-
persos e remotos. Essas iniciativas são notáveis porque propõem soluções para 
alguns contextos específicos e são propostas que podem ser ampliadas. Sobre 
essas alternativas, cabe indicar que é necessário explorar suas possibilidades 
de ampliação. Nesse sentido, mostra-se imprescindível avançar na convergência 
de políticas públicas e dos diferentes atores (setor privado, cooperativas, entre 
outros) para resolver o estado da situação atual. Além disso, é necessário gerar 
modelos de governança para promover a chegada de opções de conectividade de 
qualidade às áreas rurais. Os projetos caracterizados demonstram que é possível 
implementar iniciativas destinadas às mulheres e homens vinculados à produtivi-
dade agrícola, hoje totalmente desatendidos. 
Uma opção interessante é promover a criação de um ecossistema de cooperação 
digital para o meio rural com o propósito de fomentar a cultura da inovação e 
incentivar soluções digitais em termos de produção alimentar e de agricultura. O 
vínculo entre diferentes setores (produtores agropecuários de diversos alcances, 
clusters tecnológicos, empresas ligadas à agricultura 4.0, organismos internacio-
nais, agências do estado, institutos de pesquisa etc.) pode aumentar a demanda 
pela digitalização no meio rural. O desenvolvimento de um ecossistema digital ru-
ral constitui uma alternativa para promover a conectividade, fomentar habilidades 
no uso das TIC e incentivar a incorporação das mesmas à produção.
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Melhorar a conectividade e fechar os hiatos digitais entre pessoas e entre terri-
tórios rurais e urbanos deve ser uma prioridade para o projeto de políticas, quan-
do se reconhecem e evidenciam seus benefícios. Melhores serviços digitais e 
de conectividade geram retornos, tornam os processos produtivos e os serviços 
públicos e privados mais eficientes, potencializam o emprego, melhoram a pro-
dutividade e a qualidade dos produtos e serviços, promovendo, além disso, uma 
educação inclusiva e ampliando as possibilidades de conhecimento e de partici-
pação na cultura global,   que são fatores fundamentais para lograr o desenvol-
vimento sustentável dos sistemas agrícolas e alimentares da região, o que não 
seria viável se, por sua vez, não se promover o desenvolvimento competitivo, 
sustentável ambientalmente e inclusivo dos territórios rurais.  
A tarefa não será fácil, uma vez que o hiato digital rural-urbano, em geral, e o hia-
to em conectividade significativa, em particular, são causa e ao mesmo tempo 
efeito de múltiplos hiatos que se observam nos países da América Latina e do 
Caribe (CEPAL/FAO/IICA, 2019). Aos hiatos apresentados exaustivamente no 
mencionado Relatório, soma-se o hiato que possivelmente é a base de outros: 
que, segundo o que se conclui neste estudo, 71% da população dispõe de ser-
viços de conectividade significativa, enquanto em populações rurais, a percen-
tagem cai para 36,8%, um hiato de 34 pontos percentuais. Corrigir essas dispa-
ridades no futuro imediato é um desafio ainda maior, levando em consideração 
que a recessão provocada pela pandemia de COVID-19 é a maior registrada na 
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Como se propôs na Conferência de Ministros da Agricultura das 
Américas 2019, as tecnologias da informação e comunicação (TIC), a 
universalização da conectividade e uma maior divulgação das tecnolo-
gias digitais constituem pilares fundamentais para o futuro da produção 
agrícola.   É nesse âmbito que se demandam políticas públicas que abor-
dem especificamente a situação do hiato da conectividade rural na Amé-
rica Latina e no Caribe.
Dada a ausência de informações oficiais sobre a conectividade rural na 
maioria dos países da região, é fundamental que os Estados incorporem 
em seus registros estatísticos a diferenciação entre o setor urbano e o 
rural. Também é prioritário desonerar o conjunto de pequenas empresas 
e cooperativas que fornecem conexão a áreas rurais. Dispor desses da-
dos é uma condição necessária para a formulação de políticas púbicas 
baseadas em evidências e para o monitoramento acerca do cumprimento 
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As dificuldades para financiar a infraestrutura e os custos vinculados à 
conexão dos lares e o acesso aos dispositivos constituem barreiras para 
a inclusão digital que se agravam na ruralidade. É central abordar a aces-
sibilidade, tanto no acesso como nos dispositivos. É necessário que o 
custo do acesso à conectividade na ruralidade se equipare aos âmbitos 
urbanos (ou que seja eventualmente menor). 
São necessárias políticas públicas que estimulem os Estados a investir 
na construção da infraestrutura necessária e desenvolvam instrumentos 
regulatórios que incentivem o investimento privado para a chegada dos 
serviços às zonas mais inacessíveis para superar os hiatos existentes. 
Os subsídios, as associações públicas-privadas, os incentivos fiscais e os 
fundos de acesso universal são os instrumentos habituais que precisam 
ser redefinidos para avançar na expansão da cobertura. Além disso, os 
países devem ter mapas de infraestrutura (atualmente inexistentes) para 
poder identificar se as falhas atuais se devem a problemas de mercado, 
por falta de rentabilidade econômico-financeira (o que justificaria uma 
intervenção pública), ou se os obstáculos são de competência, em cujo 
caso é necessário abordar a questão regulatória e/ou da autoridade de 
competência. Um desafio fundamental para a elaboração de uma política 
pública é a distinção entre bens públicos e bens privados que, em alguns 
casos, justifica a intervenção direta do Estado com âmbitos regulamenta-
res eficientes em investimento público, e, em outros, o que se requer é a 
promoção do investimento privado, assim como o incentivo ao acesso a 
equipamentos e serviços de conectividade.
Mostra-se indispensável conhecer em profundidade a situação da quali-
dade da conectividade nesses territórios, tanto para a geração de ações 
públicas e privadas como para as ações das comunidades e organi-
zações rurais, os centros internacionais, os governos locais, a academia 
que apoia a ruralidade, entre outros múltiplos atores. Dispor das infor-
mações e dados completos, abertos e disponíveis de forma adequada e 
oportuna é fundamental para a gestão integral desse desafio, pelo que a 
articulação direta e a geração de acordos com os escritórios nacionais 
de estatística, universidades, institutos de pesquisa e observatórios se 
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É necessário elaborar políticas de conectividade rural específicas 
conforme cada país e planos que considerem critérios socioeconô-
micos, geográficos, etários e de gênero. A ruralidade não é uniforme e 
compreende um amplo conjunto de atividades em que a conectivida-
de incide (atividade agropecuária, serviços de saúde, educação, pro-
moção cultural etc.). A chegada da conectividade para a realização 
de trabalhos em qualquer dessas áreas pode produzir sinergias e 
distribuir efeitos positivos no desenvolvimento dessas comunidades 
(como registrado nos casos analisados de parcerias públicas com 
organismos de cooperação).
Os espaços em branco da TV podem expandir a conectividade em zo-
nas rurais desatendidas e remotas. Recomenda-se uma implementação 
ampla do uso da tecnologia TVWS como serviço secundário ou como 
uso livre na banda de UHF para as zonas rurais em que há maior dificul-
dade, garantindo o acesso à Internet. Essa tecnologia aproveita o espec-
tro radioelétrico entre 470MHz e 698MHz, o que foi atribuído à emisso-
ras de televisão, mas liberado com a migração da televisão analógica 
para a digital. Essa alternativa pode proporcionar acesso à Internet de 
alta velocidade para as zonas mais afastadas da América Latina e do 
Caribe com um investimento mínimo em infraestrutura.
Dada a heterogeneidade de situações em termos de conectividade rural 
na região, bem como no interior dos países, não há soluções unívocas. É 
necessário o projeto de soluções e estratégias ajustadas aos contextos, 
empregando a tecnologia que melhor se adapte aos diferentes casos 
(fibra ótica, satélites etc.) e também às populações às quais se dirige, 
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Mostra-se prioritário gerar conteúdo específico e alimentar a demanda da 
conectividade nos âmbitos rurais, como modo de incentivar a expansão 
e o uso das novas tecnologias da informação e comunicação. O desen-
volvimento de plataformas de aprendizado, a formação de extensionistas 
mediante tecnologias da informação e comunicação e a divulgação de 
boas práticas para o desenvolvimento da agricultura pela incorporação de 
tecnologias podem aumentar a demanda e potencializar a ampliação do 
emprego das TIC na atividade rural, especialmente naqueles segmentos 
que ainda estão atrasados em seu uso.
Nesse sentido, os governos da ALC devem propiciar um equilíbrio adequa-
do entre a ampliação do acesso a dispositivos digitais, a melhoria da qua-
lidade e a pertinência dos investimentos em TIC realizados nas escolas da 
América Latina e do Caribe, especialmente naquelas que se localizam nas 
áreas geográficas mais desfavorecidas, visando mitigar as disparidades 
atuais e promover uma inclusão digital efetiva. 
Reduzir o hiato de gênero no acesso à conectividade traz melhorias asso-
ciadas em termos de atividade produtiva, benefícios econômicos, acesso 
a bens culturais e serviços que redundam favoravelmente na qualidade de 
vida e no desenvolvimento. É necessário conhecer melhor os hiatos exis-
tentes no acesso das mulheres rurais à telefonia móvel e sobre os usos da 
mesma. A chegada das TIC às mulheres promove benefícios que redun-
dam no empoderamento delas e de suas comunidades. Nesse sentido, é 
necessário cobrir estudos sobre o hiato de gênero rural e promover políticas 
específicas para mitigar essas disparidades. 
Diante do cenário apresentado pela crise de COVID-19, é fundamental 
destacar a importância da agricultura e seu vínculo crescente com a di-
gitalização, pela potencialidade que esta última tem para gerar processos 
produtivos em escala que maximizem a qualidade. Em um diálogo com o 
Diretor Geral do IICA, Manuel Otero, o titular do Ministério da Agricultura, 
Pesca e Alimentação da Espanha, Luis Planas, manifestou que “a agricultu-
ra é um setor indispensável para a humanidade, mas é necessário direcio-
ná-la para uma maior sustentabilidade, ampliar sua digitalização e inovar 
comercial e produtivamente, fatores que a tornarão atraente para que no-
vas gerações se dediquem à atividade”.   As necessidades alimentares fu-
turas, a expectativa de reativação das economias e a melhoria do trabalho 
dos que se dedicam à agricultura demandam incorporar processos digitais 
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Anexo I 
AS VARIÁVEIS NOS QUADROS A SEGUIR SÃO DESCRITAS COMO:
• E: Uso diário de Internet
• Ba: Banda larga
• G4: Tecnologías 4G
• Tel: Telefones inteligentes
• Comp: Computadores pessoais. 
Quadro xxx. Coeficientes de correlação
5% valor crítico (duas caudas) = 0,7545 para n = 7
E Ba G4 Tel Comp
1.0000 0.7079 0.4653 -0.0191 0.4902 E
1.0000 -0.0150 -0.6794 0.6843 Ba




 PC1 PC2 PC3  PC4 PC5
E 0.368    0.566   -0.039    0.593   -0.437
Ba 0.575    0.150   -0.455   -0.041    0.662
G4 -0.142    0.694   -0.096   -0.685   -0.142
Tel -0.481    0.419    0.352    0.354    0.586
Comp 0.531    0.011    0.812   -0.229    0.079
Eigenanalysis of the Correlation Matrix
Component Eigenvalue Proportion Cumulative
1 2.6579 0.5316       0.5316
2 1.7529       0.3506       0.8822
3 0.3615       0.0723       0.9545
4 0.2116       0.0423       0.9968
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Model 40: OLS, using observations 1-7
Dependent variable: E
 Coefficient Std. Error t-ratio p-value
Const 0.137042 0.116243 1.179 0.2915
Ba 0.971444 0.433509 2.241 0.0751
Model 46: OLS, using observations 1-7
Dependent variable: E
 Coefficient Std. Error t-ratio p-value
Const −0.0564874 0.347988 −0.1623 0.8774
G4 2.31150 1.96650 1.175 0.2927
Model 45: OLS, using observations 1-7
Dependent variable: Ba
 Coefficient Std. Error t-ratio p-value
Const 0.774345 0.279922 2.766 0.0395
G4 −0.717922 0.346766 −2.070 0.0932
Mean dependent var  0.337714 S.D. dependent var        0.253424
Sum squared resid 0.192256       S.E. of regression   0.196090
R-squared 0.501076       Adjusted R-squared     0.401291
F(1, 5) 5.021570     P-value(F)  0.075131
Log-likelihood  2.649362  Akaike criterion −1.298723
Schwarz criterion −1.40690 Hannan-Quinn −2.635804
Mean dependent var  0.337714 S.D. dependent var       0.253424
Sum squared resid 0.301913    S.E. of regression    0.245729
R-squared 0.216505      Adjusted R-squared      0.059806
F(1, 5) 1.381660  P-value(F)  0.292738
Log-likelihood 1.069771 Akaike criterion  1.860457
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Mean dependent var 0.206571 S.D. dependent var        0.184664
Sum squared resid 0.110164   S.E. of regression     0.148435
R-squared 0.461572 Adjusted R-squared      0.353886
F(1, 5) 4.286292  P-value(F)  0.093200
Log-likelihood  4.598352 Akaike criterion −5.196703
Schwarz criterion −5.304883 Hannan-Quinn −6.533784
Mean dependent var  0.206571 S.D. dependent var       0.184664
Sum squared resid 0.108796 S.E. of regression     0.147510
R-squared  0.468261 Adjusted R-squared     0.361913
F(1, 5)  4.403105 P-value(F)   0.089941
Log-likelihood  4.64210 Akaike criterion −5.284208
Schwarz criterion −5.392387 Hannan-Quinn −6.621288
Model 47: OLS, using observations 1-7
Dependent variable: Ba
 Coefficient Std. Error t-ratio p-value
Const −0.00158130 0.113792 −0.01390 0.9895
G4 1.06862 0.509267 2.098 0.0899 *
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Anexo II 
País Plano/Programa









Antígua e Barbuda 
— Barbados — Be-
lize — Dominica — 
Granada — Guiana 
— Jamaica — Saint 
Kitts e Nevis — 
Santa Lúcia — São 
Vicente e Granadi-
nas — Suriname — 
Trinidad e Tobago 
União de Telecomu-
nicações do Caribe 
— Planos e programas 
para telecomunicações 






Argentina, Lei 27078 
(2014/2014)
Não
Agenda Digital 2030 






bramento de Redes de 






Internet Destinado a 
Vilas e Assentamentos 
Inscritos no Registro 
Nacional de Bairros 
Populares em Processo 
de Integração Urbana 
(RENABAP)” (2020)
Não
Programa de Acesso 
a Serviços TIC a Popu-
lações de Zonas Adver-
sas e Desatendidas para 









Planos de conectividade, estruturas normativas, políticas de conectividade rural e 
medidas específicas para a COVID-19, segundo país, ano 2020
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BRECHA DIGITAL RURAL
País Plano/Programa















ho de Casa (2020) Não
Bolivia






















(TIC) nos setores 
público e privado.
Brasil
Projeto de Lei PL 
4061/2019 — Fins do 
Fundo de Universali-




Projeto de Lei 
172/2020 — Fins do 
Fundo de Universali-









— Plano Nacional da 
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País Plano/Programa
















Estratégia de Governo 
Digital 2020-2022 (2020)  Não
ESTRATÉGIA BRASI-




Agência Nacional de 
Telecomunicações
Continuidade de 
Serviços — Apoio a 
serviços de saúde e 
segurança publica
Chile




Lei 21172 — Modifica 
a Lei 18168 (2019) Não
Agenda Digital 2020 — 





mento a usuários. 
Redes sociais livres. 
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País Plano/Programa




















Política nacional para 
promover a inovação 
nas práticas educativas 
pelo uso das tecnolo-
gias digitais. CONPES 
3988/2020
Não
Política nacional para a 
transformação digital 
e inteligência artificial. 
CONPES 3975/2019
Não
Política nacional de 
desenvolvimento, 
massificação e acesso 
nacional à Internet, pela 
iniciativa de incentivos 
à demanda de acesso à 
Internet. (2019)
Sim
Política nacional de 
exploração de dados 
(Big Data). CONPES 
3920/2018
Não
Política para o desen-
volvimento e promoção 
do comércio eletrônico 
na Colômbia. CONPES 
3620/2009
Não
Plano TIC Colômbia 
2019-2022 (2019) Sim










e postais como 
essenciais.
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País Plan/Programa










Granada — Santa 
Lúcia — Saint 
Kitts e Nevis — 
São Vicente e 
Granadinas
Autoridade de Teleco-







Lei Geral de Teleco-
municações (2008) Sim
Política Nacional de 




Política Pública em 










mação Digital para a 
Costa Rica do Bicente-
nário 4.0 (2018
Não
Plano Nacional de 




IBD — Índice de Hiato 






das redes de 
acesso, equipes 
de crise para 
ações rápidas
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País Plan/Programa










Lei Orgânica de Tele-
comunicações (2015) Sim
Plano Nacional de 
Telecomunicações e 
Tecnologias de Infor-
mação do Equador 
2016-2021 (2015)
Sim




Plano Nacional de 







redução de custos 




Política Nacional de 
















Fundo de Investimento 
Nacional em Eletri-






faturas de serviços 
básicos, TV a cabo, 
Internet, cartões de 
crédito e emprésti-
mos por 90 dias.
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País Plan/Programa





























(CONATEL) — Governo 
Eletrônico
Não
Lei de Alfabetização 




 Plano Mestre do Gover-
no Digital para a Repú-
blica de Honduras 
Não  
Garante a continui-
dade de serviços 
para todos os hon-
durenhos. Pacote 
básico de conecti-
vidade para toda a 
população
México




Decreto de Dados 
Abertos (2015) Não





SMS gratuitos com 
informações sobre 
a COVID-19. Multi-
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País Plan/Programa
Leyes nacionales de 
telecomunicaciones 









Lei N 200 — “Lei Geral 
de Telecomunicações 


















Plano Nacional de 
Transmissão (1997) Não
Agenda Digital Estra-









Plano de Ação Agen-
da Digital Paraguai 
(2018) 
Não





da larga ao público, 
maior conectivida-
de de instituições 
públicas, redução 
de custos de ser-
viço, acesso gratui-
to a informações 
oficiais sobre a 
COVID-19
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País Plan/Programa
Leyes nacionales de 
telecomunicaciones 










de Banda Larga 
(2012/2013)
Sim
 Lei de Governo Digital (2018)  




Estrutura de confiança 
digital (2020) Não
Laboratório de Governo 
e Transformação Digital 
do Estado na Presi-
dência do Conselho de 
Ministros (2019)
Não
Plataforma Digital Única 
do Estado do Peru, Gob.
pe, estabelece dispo-
sições adicionais para 
o desenvolvimento do 
Governo Digital (2018)
Não
Diretrizes do Líder de 
Governo Digital das enti-
dades públicas (2018)
Não
Comitê de Governo 
Digital (2018) Não
Decreto Supremo N° 
118-2018. Declara de 
interesse nacional o 
desenvolvimento do Go-
verno Digital, a inovação 
e a economia digital 
com enfoque territorial 
(2018)
Sim
Política Nacional da 
Modernização da 
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País Plan/Programa
Leyes nacionales de 
telecomunicaciones 









Decreto Supremo que 
modifica diversos ar-
tigos do Regulamen-
to da Lei N° 29904, 
Lei de Promoção da 
Banda Larga e Cons-
trução da Rede Dorsal 




CIA Nº 041-2019. Decla-
ração de necessidade 
pública de 21 projetos 
de banda larga e fibra 
ótica (2019)
 Sim
Política Nacional para 
o Desenvolvimento da 
Ciência, da Tecnologia e 
da Inovação Tecnológica 
— CTI (2016)
Não
Política Nacional de 
Transformação Digital, 
Pesquisa Digital Nacio-
nal de Projeto Conjunto 
(2020)
Não











de Inclusão Financeira 
(2015)
Não
Digital Government in 
Peru, Working Closely 
with Citizens — OECD 
(2019
Modelo Operador de 
Infraestrutura Móvel 
Rural — OIMR (2015)
Sim
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País Plan/Programa
Leyes nacionales de 
telecomunicaciones 









Internet Para Todos 
(2016) Sim
Estratégia Nacional 
de Agricultura Familiar 
2015 — 2021 (2015)
Não
Plataforma de Serviços 
Agrários do Setor de 
Agricultura e Irrigação — 
SERVIAGRO (2017)
Não
Os serviços de 
telecomunicações 




blets para o aces-

















Agenda Digital — Ban-
da Larga Rural (2014) Sim
e-Localidades (2015) Não
TIC no Sistema Edu-
cacional Não
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País Plan/Programa
Leyes nacionales de 
telecomunicaciones 









Política Digital do 
Uruguai — Conjunto 
de leis. (2008)
Não
Agenda Digital do 
Uruguai (2019) Não
Plano de Governo Digital 
(2020) Não
Governo Digital e D9 
(2017) Não





verno Aberto (2019) Não
 Aplicativo Coronavirus UY
Venezuela















(*) Quando duas datas são inseridas, isso se deve à introdução de modificações na normativa.
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“Predicting Insect Pest Phenology” (PI2P). Pelo uso de na-
nocomputadores e nanossensores que facilitam a tomada 
de decisões de agricultores, integrando modelos de climas, 
insetos e cultivos e aplicando ações de alerta antecipado na 
presença de insetos nos lotes produtores. AGRINAPSIS — 
aplicativo para acessar conteúdo de interesse agropecuário
2019
Costa Rica
Jale a la Feria, para conectar consumidores aos mercados 
agrícolas 2020
Sistema de informática de inspeção, controle e supervisão 
de estabelecimentos que fabricam alimentos de origem ani-
mal para consumo humano
2019
Plataforma digital de acesso livre aos dados de solos (IICA-
UCR-INTA-ACCS) 2019
AGROMENSAGENS — uso de SMS móvel para encaminhar 
informações de preços de frutas/verduras 2014
Sistema de informações agropecuárias da Costa Rica — INFOAGRO 1997
Chile BPA Check, projetada para o diagnóstico de Boas práticas agrí-colas e para melhorar os sistemas de inocuidade (IICA-RESET) 2019
USA Dicionário e glossário agrícola (IICA-USDA) que fornece vocabulá-rio controlado de soluções de dados e conhecimento aberto 2020
Guatemala
TOTOGEO, para informar o território Q’eqchi’ sobre clima, preços, 
tecnologia produtiva e outros objetos de interesse em espanhol 
e no idioma q’eqchi’. (Universidade Rafael Landívar, a Universi-
dade de San Carlos, a Federação Guatemalteca de Educação 
Radiofônica, a Federação de Cooperativas de Verapazes e a 
Associação de Cardamomeros e FAS/USDA)
2016
Peru Sistema de Informação de Projetos do Sistema Nacional de Inovação Agrári 2019
Experiências e iniciativas do IICA em matéria de conectividade rural, in-
clusão digital e agricultura 4.0
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EXPERIÊNCIAS NACIONAIS
Jamaica
O ACoRD — Automated Coffee Leaf Rust (CLR) Detetor — foi 
desenvolvido para determinar a incidência de ferrugem em pro-
priedades rurais da Jamaica (IICA-Universidade da Colômbia, do 
Arizona e das Índias Ocidentais, os Serviços de Meteorologia e a 




CARICROP. Uso de tecnologias digitais para apoiar a pro-
dução de alimentos e os vínculos aos mercados, inclusi-
ve o uso de blockchain
2019
Santa Lúcia
Guru de marketing, para apoiar a conexão entre comprado-




Capacitação em uso de tecnologias digitais para modelar a va-
riabilidade climática e a tomada de decisões baseada em evi-
dências para a gestão de riscos, modelos 3D e uso de drones 
(IICA-FAO-Universidade “Anton de Kom” do Suriname-MAAHF)
2019




Aplicativo para determinar o estado de vulnerabilidade pe-








O Sistema de Abastecimento Agroalimentar Regional para a 
Segurança Alimentar (SAAR), é um aplicativo que informa os 
tomadores de decisão sobre os excedentes ou a escassez 
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EXPERIÊNCIAS REGIONAIS
Hemisférica
O aplicativo AGROInfoCOVI19 proporciona informações, 
recomendações e medidas preventivas para fortalecer a 
biossegurança da cadeia agroalimentar nos países das 
Américas (IICA-UE)
2020
Metodologia DVE TIC para as instituições públicas, que 
permite diagnosticar a situação de uma organização quanto 
ao acesso, uso e condicionantes
2011
PLATAFORMAS DE CONHECIMENTO E INFORMAÇÕES VIGENTES
Sistema de informações de mercados agrícolas OIMA (USDA-IICA): http://www.mioa.org/es/
Access agriculture, com centenas de vídeos de capacitação agrícola em idiomas locais: 
www.accessagriculture.org
Parceria de Serviços de Informações Agrícolas (AIDSLC), com 349 bancos de dados de 178 insti-
tuições agropecuárias — www.sidalc.net
AgriPerfis com mais de 13.500 perfis profissionais incorporados: http://agriperfis.agri-d.net/ (adotado pelo 
Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia, pela Universidade Nacional da Costa Rica e pela Agrosavia, 
Colômbia)
Campus virtual do IICA com pelo menos 33 cursos on-line: https://elearning.iica.int/
Sistema integrado para a gestão de bibliotecas IICA-CATIE com mais de 116 mil recursos disponíveis: 
http://opac.biblioteca.iica.int/
Repositório do IICA com acesso a mais de 9.000 recursos digitais: https://repositorio.iica.int/
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PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS
Junto com as empresas Microsoft, Bayer e Corteva, foi promovida a agricultura 
digital 4.0, especificamente com iniciativas relacionadas ao Centro de Interpretação 
da Agricultura do Amanhã e o acesso a mais de 500 vídeos no do IICA-Play
2019
Juntamente com o Ministério de Ciência e Tecnologia da Costa Rica, foi 
inaugurado o Laboratório de tecnologias FAB-LAB, que promove a inovação pelo 
desenvolvimento de soluções baseadas na Internet das coisas, inclusive protótipos 
de oxigenação de água e irrigação pelo uso de sensores e a alfabetização digital 
das mulheres empreendedoras rurais costarriquenhas
2019
Digitalização de coleções e livros do IICA com a ajuda de Google Scholar e do 
Google Books 2007-2009
ESTUDOS DE INTERESSE
Diagnóstico da conectividade rural na América Latina e Caribe (ALC) — em 
colaboração com a Microsoft
Em elaboração
Experiências no uso de serviços de mensagem de texto e telefonia móvel nos 
mercados agrícolas (IICA-OIMA) 2016
Agricultura digital e inclusão — Prioridades para a agenda de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação (IDI) agropecuária na América Latina e no Caribe — 
Consulta virtual com FORAGRO, 2019
2019
Agricultural open data in the Caribbean (IICA-CTA) 2015
Os processos de digitalização na agricultura e o mundo rural 2019
Perspectivas da agricultura e do desenvolvimento rural das Américas 2011-2012 
(IICA-FAO-CEPAL): Capítulo TIC e Agricultura 2011
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FOROS POLÍTICOS, SEMINÁRIOS OU EVENTOS
Conferência de Ministros da Agricultura das Américas 2019, na qual ministros, 
secretários e altas autoridades debateram sobre a inclusão digital nos territórios 
rurais
2019
Na Colômbia, foi promovida a criação do Centro de Inovação Digital para a 
Agricultura e os Territórios Rurais, o qual foi aprovado no seminário-oficina 
Agricultura 4.0: Ferramenta para a Produtividade e o Desenvolvimento Rural 
(MADR, MinTIC, UPRA, AGROSAVIA, COLCIENCIAS, FINAGRO, SENA, CONSA), 
universidades (Universidade Nacional da Colômbia, Universidade La Salle, 
UNIMINUTO e Universidade de Córdoba, Espanha), empresas privadas prestadoras 
de serviços de digitalização rural (HISPASAT, Grupo INCLAM) e organizações de 
produtores (FEDEGAM, ECOMUN)
2019
Latinity 2019, organizado em sua Sede Central, posicionou o IICA e a agricultura 
digital diante de mais de 500 mulheres latino-americanas que trabalham em 
diferentes áreas da tecnologia e perante diversos organismos e empresas que 
contam com aplicativos, tecnologias e processos que estão ao alcance delas e 
de suas comunidades
2019
Seminário Desafios, benefícios e inovações na aplicação do blockchain na 
comercialização dos produtos do setor agropecuário (IICA-Foodchain). 2019
Juntamente com a Universidade CENF0TEC, Ministério da Agricultura, SENASA, 
Microsoft e World Animal Protetion, foi organizada a Hackaton IICA 2019 para 
desenvolver sistemas de informática diante de situações de emergência do setor 
agrícola na Costa Rica
2019
Em colaboração com o Ministério da Agricultura do Equador, SAP, SYNGENTA, 
CENFOTEC e Clubagtech foi organizada a Hackaton Virtual IICA 2020 para buscar 
soluções informáticas para a colocação de produtos agrícolas
2020
III Encontro das Tecnologias da Informação e Comunicação em Agricultura da 
Venezuela, no qual se mostrou a aplicação de tecnologias de precisão, sistemas 
de informação geográfica, drones e sensores de uso agropecuário que permitirão 
avançar para o que se conhece como “agricultura 4.0”.
2018
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2 Corvalán Lucrecia Operadoras móveis (GSMA)
Senior Policy 
Officer, LATAM América Latina
Comunida-
de Técnica











LACNIC (até 2020). 
Ex-Presidente, 






5 Huertas Eric Redes Comunita-rias Latinoamérica Diretor
América Latina e 
Caribe Comunidade
6 Ibarra Lito




















Alliance for Internet 
Affordability. Caribbean 












de Empresas de 
Telecomunicações 
(ASIET)







Diretor Executivo América Latina Organismo Internacional
11 Ruiz Allan
Comissão Téc-
nica Regional de 
Telecomunicações 
(COMTELCA)
Diretor Executivo América Central Comunida-de Técnica










Anexo IV Nomeação de entrevistados
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# Sobrenome e nome Organização Cargo Região/País Setor
14 Boute, Marteen/ Roy, Luigi Digicel Haiti CEO Haiti
Setor 
Privado
15 Cabrera Álvaro Empresa Forestal
Eng. Industrial 
dedicado à mel-
horia contínua em 
empresa florestal
Uruguai Setor Privado
16 Casasbuenas Julian Colnodo Diretor Geral Colômbia Comunidade









19 Juárez Amaya Máximo Alexander UEGPS-PIADER
Coordenador Ge-
ral de Aperfeiçoa-
mento do Sistema 
de Informação 
Estatística Agrária 





20 Jucius Alex  Associacao Neotv Associação Neotv Brasil Comunidade





lista em direitos de 
telecomunicações. 
Ex-Comissária México Comunida-de Técnica
22 López, Gustavo ENACOM Vicepresidente Argentina Setor Público
23 Marius Michelle ICT Pulse Jornalista Jamaica Comunidade
24 Martínez Salvador/ Tellez Carlos TIGO
Diretor do seg-
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# Sobrenome e nome Organização Cargo Região/País Setor
25 Matarazzo Edmun-do ABRANET Diretor Brasil Comunidade 






27 Pérez Wanda LACNIC
Curador em 
Governança da 











29 Samuels Carlton ICT Advisor - Jamaica
Membro do 
ICANN pela ALC Jamaica  Comunidade







Reino Unido Setor Privado





32 Sequera Maricar-men TEDIC
Responsável 
por projetos de 
conectividade 
Paraguai Comunidade




mara de Indústria, 
Comércio, Ser-
viços e Turismo 
de Santa Cruz.
Bolívia Setor Privado
34 Valverde Dennis 
Câmara das Em-
presas de Tecnolo-
gia da Zona Norte 
— Costa Rica
Presidente Costa Rica Setor Privado




Membro da CIVIC Santa Lúcia Comunida-de Técnica
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OSC para a 
capacitação de 
pessoas rurais e 
urbanas no Caribe
Jamaica Comunida-de Técnica 
38 Durkharan, Marla BITT Global Economista Chefe Barbados Setor Privado
39 Fernández Aroce-na, Juan Manuel DIPROSE Diretor General Argentina
Setor 
Público
Focus Group e levantamento do tema em outras atividades do IICA
ATIVIDADE REGIÃO PARTICIPANTES
IICA — Focus Group (em conjun-
to com A4AI e CIVIC) O Caribe 15 pessoas de 10 países
Fusades El Salvador 4 pessoas
Foro de jovens e agricultura 
perante à COVID — IICA América Latina 43 pessoas
Foro Mulheres do IICA 
(5 conferências) América Latina 37 pessoas
IICA – Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura
Organismo do Sistema Interamericano especializado no 
desenvolvimento agropecuário e rural.
BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento
Principal fonte de financiamento para o desenvolvimento 
da América Latina e do Caribe.
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